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Com  todas  lis  Mmeas  nkeljarias. 
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Ao  Excellentiffimo  Senhor  P,  Fcr~ 

*  riando de Souía Coutinho, Caílello- 
branco,  e  Menezes ,  Conde  do  Re- 
dondo 5  do  Coníelho  de  S.Mageíla- 

,  de,  Vedor  de  lua  Real  Cafa  ;  Sc-. 

"  nhor  dasVilias,'  e  Jurifdiçoens  de 

-Figueiró,  Pedrógão  grande,  Gpu- 
vea,  Riba  Tâmega,  Concelho  de 

v.VílIa- Pouca  ,  Commendador  das 
Ordens  de  Chriílo ,  e  S.  Tiago ,  Al- 
caide morde  Villa-Víçofa,  e  Meíe- 
jana,  Padroeiro  infaUdum  das  Ab- 
badias  de  Santa  Maria  de  Villaça ,  § 
S.  Payo  de  Ruilha,  &c. 


SENHOR  EXCELENTÍSSIMO* 


f.  Excellencia 
ejla  porção  pequena  de 
meus  primeiros  annas  de 

ejlu* 
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Éita 


èfludo  ,  fem  querer  inte* 
reflar  mais  tque  a  jaB  an- 
ciã do  meu  acerto.  V.  Ex- 
cel lénci  a,  meu  Senhor,  pô- 
de melhorar  lhe  afortuna  , 
que  atègora  lhe  faltava, 
fe  a  felicidade,  que  a  eleva 
a  conjlituilla  infeparavel 
dospès  de  V.  Excellencia, 
tifer  o  privilegio  de  que 
algum  dia  também  a  pajfe 
feios  olhos. 

Eu  fundey  nejlas  bre» 
yes  Inftrucoens  TZjoetoru 
cas  os  elementos  da  Elo- 
quência   "Portuguesa   às 
■   .  lu£es 


lutes  do  melhor  exemplar, 
que  affombra  o  mundo,  v 
Vene  ratei  TadreVieyra, 
compeli  ido  fem  duvida  dá 
indigência  de  preceitos,  que 
no  no)]  o  idioma  acbey  tf  cri* 
tos] obre  efe  ajfumpto.  Co- 
fejio  quefoy  dejvelode  mi- 
nha applicaçaÕ  ,para  fie* 
corro  da  memoria ,  e  cultu- 
ra da  idéa ;  porem  boje  he 
effcai^impuljo  do  agrade* 
cimento  Jar  a  quefe  recotr 
de  perpetuamente  a  minha 
gratidão ,  quando  naofeja 
preci^foro  do  meu  de  fem. 

SMas 


s.%fasfe  eu  dijfer  que 
também  foy  diBame  da  ra* 
gao  endividada,  efcugarey 
hyperboles ,  e  mais  Tropos 
do  encarecimento  ;pois  ve» 
jo  em  annos  ju^eni^  bru 
Ih  ar ,  e  propender  o  enteiu 
dimento  de  V.  Excelência 
claro yquietore ferio f obre 
o  génio  dócil >  e  compre  heiu 
fna  madureza  ;difpofíço  es 
todas  próprias ,  que  foao 
Huarte  affina  ,  e  enjina 
para  fe  fundamentarem 
bem  as  faculdades  li  ter  a» 
rias ,  efobre  tudo  a  fa 


eundia  da  Eloquência. 

fJSfejle  particular  na$ 
deite,  F.  Excellencia  nada 
ns  obrigações  de  humé  tao 

eafa,  qualfayfempre  a  do 
^edondo^poisfaÕ  attrihu* 
tos  herdados  y  de  que  o  Cea 
feli$vnente for  tio ,  ehafte* 
eco  o  generofo  efpirito  de 
F.  Excellencia.  ^Xíais 
ieprefia  devera [  ella  a  F. 
Excellencia  em  glorio fa 
reçoMpenfa  os  avanços  > 
que  em  proezas  s  e  mereci- 
mentos próprios tao  eleya* 

dos 


dos  princípios  nos  prometa 
têm,  e  affegurao. 
\  Felicidade  he  ejla ,  que 
V.  Excellencia  deve  em 
grande  parte  aos  bem  lo- 
grados efeitos  de  huma 
tao  cuidado/a  educação  y 
com  que  a  incomparável 
vigilância  da  Excellentif- 
Jíma  Senhora  Conde  ff a 
£ftfay..deF>  Excellencia 
afpirou/empre  mais  que  a 
copiar  y  a  competir  em  ac- 
çoens ,  e  em  nome  >  as  ma* 
ximas  daquellafamofa  >  e 
fermofa  <£\Iargarida  de 

Vallois 
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Pallois  Rainha  de  França 

n$  educação  de  [eus  filhos* 

pois  fem  que  a  falta  y  eam 

fencia  do  ref peito  paterno 

fi^ejje  a  V.  Excellencid 

falta  na  doutrina,  e  exer* 

cicios  de  Cavalheiro  >fahe* 

mos  que  foube  fiijfocar  as 

caricias  de  z5May  aqueU 

las  ye^es,  g  a  brandura  do 

mimo  enerloa  aspropenfoes 

do  efpirito  nobre  nos  def- 

cuidos  da  meninice. 

'Daqui  nafceo  prfoile- 
giallo  t ao  pouco  efta  perf 
pica^  eprovidente  HeroL 

•    na 


M  nas r^ençoes  hereditá- 
rias de  [eu  egrégio  naf ci- 
mento ^  que  âpplicando-fe 
menos  em  cria  r  a  ^ '.  Ex- 
vellcncia  para  confolacao 
da  faudade  do  Tay  3  que 
pura  ornamento  dos  refT 
fl andor  es  da  Tatria,  te- 
rnos em  V,  Excel iencia  co- 
mo em  diamante  polido  por 
todas  as  faces  huma  luf- 
tro^  confluência  de  nobres 
exercidos.  3\(opè  afegu- 
rança  da  efpora  ,  e  do  ef~ 
tribo ;  na  mao  a  deftreza 
do  inftrum  entoxeJorta  le^ 

para 


para  a  efpada  :  na  língua 
a  naturalidade  dos  idiomas 
ep  anhos ,  e policia  do pr o, 
prmna  memoria  os  precei- 
tos darataÕ,  e  na  alma  as 
máximas  da  Virtude;  relm 
iindo  entre  todas  por  ma* 
xima  a  caridade  >  com  que 
V  .Excellencia  defu  a  pró- 
pria mao  cojiuma  louya* 
yelmente  corroborar  todos 
os  dias  a  pobreza  faminta  i 
e  nao  com  os  defperdicios 
dajua  efplendida  me^a  ± 
mas  com  os  regalou  de  [eu 

mefmo  prato. 

Torèm 
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? orem  que  muito he  ter 
V.Excellencia  a  gloria  de 
af hm  proceder  namayoria 
das  virtudes  ,fe  V.  Excel, 
lencia  tem  bum  perpetuo 
fiel  efpe lho  >  e  continuado 
eftimuto  nos  yhos  ,  e  do. 
meflicos  exemplos  de  f eus 
UlujlriffimosTiosl  Aquel. 
lefeu  nativo  ardor  eflabe. 
Jecido  em  caridade  pura , 
faz  com  que  façao  da  no- 
breza do  fangue  empenho 
dayirtude.  oJfjim  os  ye- 
mos  contender  entre  fi  na 
liberalidade  da  efmola 

anti. 


anticípandofe  muitas  ye* 
%es  ó  donativo  afupplica ; 
ate  chegarem  finalmente  a 
cooperar  $  e  proteger  as 
Fundaçoens noyas  ,tao  im* 
por t antes  ao  ref peito  do 
culto7)iyino. 

Sim  ,  podemos  ampla- 
mente affrmar>queem  tao 
eminente  família  anda  por 
herança  vinculado  5  como 
predicamentos  em  ferie  fu» 
blime ,  o  habito  dar  vir  tu* 
des  coni  a  qualidade  da 
(tAfcendencia.  Se  eu  pre~; 
tendera* agora  calcular  as 

acções 
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acções  famofiffimaí  de 
tantos  pr  e  de  cejj ores  incly* 
tos  deV  %Excellencia  feri  A 
o  mejmo  que  meterme  em 
querer  circundar  a  im- 
me  n/idade  do  Oceano  em 
âmbito  limitado.  Eu  o  te- 
nho por  'Provinda  inac* 
ceffheL 

"Bafa  fâber^que  jà  def- 
de  a  era  800,  de  Chrijlo 
frutificou  em  tal  fornia  a 
arvore  fecundiffima  dafo. 
b  tirana  geração,  dcV .  Ex* 
cellencta  pelo  tronco  dos 
Soufas,  que  antes  de  par- 
ticipar 


ticipar  o  timbre  de  felpet 
regada  com  ofangue  cB^gio 
de  'Portugal ,  e  3\(jyar~ 
ra^jâ  publicada  em  primo* 
genitura  feli^  dijfundidá 
por  Afcêndentes  gloriofos 
ao  Conde  de  Fie jr  a  Hujfo 
Hujfes  "jBelfayM  $    e  fuá 
mulher  T>om  T^erejã  dito* 
jiffimosprogenitores  de  Sé 
Qeryây^e  $.  Senhorinha. 
ÚSQao  menos fefa^bru 
Ít>Mte9  e  florente  pela  'Ba- 
ronia dos  Ataides  %  fè* 
%undo  tronco  materno;  pois 
igualmente   radicado   em 
*        finte 


fatuidade ,  e  efiirpe  IÇeal, 
concorre  a  caracterizar  a 
peffoa  de  V.  Excellencia 
em  bum  gr  ao  de  nobreza  de 
muy  efpecifica  qualidade  ,e 
affim  lhe  communicao  os 
dons  ramos  unidos  emglo. 
riofa genealogia  o  luftre,  e 
1 1  *f píendor  honorifico  de 
mais  de  w.afccndcntes  co* 
roados  em  hum ,  t  outro  ve- 
nero de  Virtudes  heroycas. 
'Qigo  ifto  em  fumma  ,. 
por  [cr  incompathel  com  a 
preclara  mode/lia  de  V. 
ÃxcelUncia,  e  a  humilda- 
de 


de  do  meu  ejlylo  ú  major 
exprefiao  dos  bra^gens ,  e 
proezas  de  tao  antiga  Fi- 
dalguiaiafua  mefma  gran» 
de%a  de f culpara  o  meu  fi' 
lemio;contentando-meque 
todos  vejao  a  V .  Excellen  • 
cia  nobremente  ambiciofo 
tranfcender  na  imitação  os 
exemplares  da  Veneranda 
antiguidade,  Ficara  V. 
Excellencia  defia  forte 
acrèdor  de  que  a  ZhÇaçao  o 
celebre  com  merecidas  me* 
moriasye  lhe  teça  dejles  ra. 
rimáveis  preceitos  a  coroa 
*  2  d* 


de  eternos  elogios  ,  que  nao 
c  aducao  com  o  tempo  /De os 
guarde  a  V .  Exce/Ie?icia3 
&c  De/las  C.  detShf.a 
2.de Fevereiro  de  1734. 


DeV- Excellencia 

Seu  mais  rendido  cativo >  e  dp 
ligente  Orador>qiieS.  M.B. 


ÒP.  Cnjlodw  Jefam  hâratia. 
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PROLOGO. 

SEndo-me  precizo  moflrar  cm 
certa  Academia  porhumadií- 
fertaçao,  que  o  adorno  da  Elo- 
quência riaõ  íó  era  neceffario  para 
as  oraçoerisPanegyricasrmas  tam- 
bém Didaícalicás,  e  moraesvex- 
empiifiquey  tudo  com  o  verdadei- 
ro Meftrc.  da  Eloquência  Portu- 
gueza  o  Venerando  Padre  Antó- 
nio Vieyra ,  aquém  todos  ainda 
eftranhos,-.  facilmente  daòo  reno- 
meie epifteto  de  Oráculo  dos  Púl- 
pitos ye  timbre  da  elegância. 

Pareceo  bem  a  alguns  aquella 
explicação  vque  eu  alii  fiz  das  Fi« 
guras,e  Tropos  Rhetoricos,  e  pei?- 
fuadiraõ-me  que  íeria  de  Utilidade 
le  eu  a  fizefíe  publica  para  todos; 

cípecial- 
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cfpeeialmente  com  as  luzes  de  taõ 
bom  exempiar,e  havendo  taô  pou- 
co eícrito  defta  matéria  em  a  noffa 
língua.  A  mim  mais  q  os  rogos  me 
perluadio  o  bem  publico;  porq  eu 
bem  fey  ,  que  em  íeculo ,  onde  ha 
mais  abundância  de  palavras ,  que 
de  obras,  he  muito  perigofo  dar 
preceitos  para  regular  cíTas  pala-, 
vras,  para  que  fefaça  differença  do 
falíar  muito  ao  fallar  bem,  e  com 
propriedade;  os  quaes  haô  de  che- 
gar às  mãos  dos  Doutos,  e  cada 
hum  julgará  conforme  entender. 

Ao  menos  fundo  o  meupen- 
famento  no  exemplo  de  muitos 
Santos  Padres,  que  nas  íuasora- 
çoens  Evangélicas  introduzirão 
todo  o  género  de  adorno  Rhcto- 
rico ;  Tal  foy  S.  Gregório  Nazian- 
zeno,  Santo  Ambrofio,S.  Zeno 
Veroneníe  ,S.  Cypriano,  S.Pedro 
Cryfoiogo,  S^into  Aldelmo,  o  Ab- 
bade  Caííiodoro ,  e  outros  ;  por- 
que a  elegância  naq  defdiz  da  San- 
tidade 


tidade^antescom  óefty Io  polido  fe 
attrahe  mais  depreffa  à  virtude ,  e 
ic  perfuade  o  ódio  dos  vícios.  Efle 
também  devia  fer  o  motivo  yporq 
muitos  deraô  preceitos  decloqué* 
cia  chrifíãa,entendendo  que  a  cau- 
fa  de  fe  naõ  fazer  fruto  nos  Púl- 
pitos era  a  ignorância  da  Arte.lQo 
mpveo  a  Santo  AgolVmhocfcrc- 
ver  a  fua  Rhetorica  ,  e  da  mefma 
perfuafaõ  foraõ  levados  o  Vene- 
rável Beda ,  Agoftinho  Vallerio  * 
Fr,  Luiz  de  Granada ,  o  P.  Diogo 
Eftelià  i  o  P.  Ameugo ,  Baiocenfe  ^ 
Francifco  de  Caftro  ,  Jofeph  de 
Arriaga  vDrexelior  Caufífío  yXi- 
menes  Patonv  Pomey ,  c  outros 
muitos^que  deixo  de  allegar;  ç  em 
fim  nifto  naõ  pôde  haver  duvida , 
mayormente  fe  eíks  preceitos  fo- 
rem regulados  com  prudência. 
Veja-feaoP.  Celadafup.Judith.c, 
ii.v.i4§.5i.  J 

De  maneira  que  a  fubflanciá 
do  que entaõ  diffe  quanto  à  expli- 
cação 


cacaô  dos  Tròpos^e  o  mcfmc  que 
agora  vos  dou  a  ver  com  brevida- 
de em  quanto  naõ  fahc-à  luz  o 
meu  Homem  Rhetorico.p  qual  com 
mais  individuação  vos  explicará 
o  que  aqui  deixo  de  dizer.  Sendo 
que  antes  delle  eípero  que  vejais 
a  minha  tercei  reparte  da  Recrea* 
çae  ha  tanto  tempo  íuípirada.  fi- 
nalmente confio  que  a  experiência 
moítre  a  utilidade  deite  opufeulo; 
t  quando  a  alguns  deíagrade,direy 
o  que  diz  também  o  P.  Paulo  Jo- 
íeph  de  Arriaga  no  feu  Rhetorico 
Chriftaõ:  Si  autefint  aliqui^  qiúbus 
hacprobata  non  fuerint ,  aqui,  bo- 
vique,  &  pUcendiQmnibus,  &pro* 
ficiendi  confulant  voluntatem. 

Valete. 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO, 

Coifar* d*  M.R.  P.fr.foaôdeS, Dkg», 
'Qualificador  do  Santo  O ffiçio,  dre, 

EMÍNXNTISSIMO  SENHOR. 

LI cfte Livro  chataado  Efpelho 
da  Eloquenciaíquc  quer  impri- 
mir Lourenço  Morganti,compof- 
to  pelo  P.  Cuflodio  Jefam  Baratta, 
aonde  expõem  muitos  Tropos  J  e 
Figuras  da  Rhctorica  authoriza- 
dos  com  o  eXcellerite  ufo,que  del- 
ias teve  o  eloquentiflimo  Padre 
António  Vieyra  nos  feus  eícritos 
jmpreííbs  ,  que  a  cada  paffo  cita  à 
margê  efte  Author.  E  como  a  mais 
arrificioía  Eloquência  feja  naôíó 
nvnis  expreflíva  do  ef piri  to,  que  a 
produzias  também  mais  penetra*. 

tiva 


*tiva  dos  que  a  percebem ,  e  ainda 
-mais  dire&i  va  dos  que  a  exercitaõ: 
nada  vendo  neíie  livro  coufa  op- 
poíta  à  noffa  íanta  Fè,  ou  bons  cof- 
tumes,  me  parece  íe  pôde  impri- 
mir, concedsndolhe  V.Emincncia 
a  licença  ,  que  íe  pede.  Convento 
de  Santo  António  de  Lisboa  Occi- 
dental \  i.  de  Março  de  1754. 
Fr.  Joaí  de  S.  Diogo. 

Çinfurado  P.lheodofio  de  Santa  Marth*l 
Qualificador  do  Santa  Oficio , .  &e. 

EMINENTÍSSIMO  SENHOR, 

OLivrointitulado,£/^/A0  da 
Eloquência ,  compolto  pelo 
K.P-  Cuíbdio  Jcfam  Baratta  ,quc 
V.Emincncia  me  mandou  que  lef» 
íejli,  e  achey  neftes  fragmentos  da 
rhetorica^q  as  flores  faõ  mais  filhas 
dos  ramos,quedas  arvoresjmuitos 
Authores  tem  eícrito  da  Eloquên- 
cia, mas  quanto  mais  crefeem  os 
voJunK^tornaõ-íc  mais  troncos; a 

vaflidaõ 


vaftidaõ  dos  Tropos  talvez  uíuft 
paõ  a  viveza  da  ai  ma,e  menos  crcí* 
cem  para  o  efpirito  ,  que  para  a 
quantidade.Naõ  o  praticou  altmo 
Áutfaor ,  porque  de  tal  modo  com- 
pilou as  flores  da  Eloquência ,  que 
os  reduíio  a  ramo ,  e  como.  o  trata» 
do  he  pequeno ,  pôde  na  Eloquên- 
cia alcançar  por  breve  a  eftimaçâô 
de  reliquia.Defempenhou  na  obra 
o  nome,  que  lhe  deu  de  Efpelho, 
porque  o  eípelho  ainda  pequeno, 
e  partido  reprcíenta  o  meímo  que 
inteiro,  e  o  que  mais  he,  que  def- 
creve  o  uzo  da  Eloquência  taõ  pu- 
ro, que  o  faz  cryftal  ,  reíplande- 
cendo  nclle  tudo  concernente  às 
leys  da  pureza  doeftylo,  enada 
difeorde  à  Fè,  ou  bons  coftumes* 
Aflim  me  parece  obra  digna 
da  aura  publica  pelo  beneficio 
da-eftampa,  V.  Eminência  manda* 
rà  o  que  for  íçrvido.Lisboa  Orien- 
tal SEloy.  20.de  Março  de  1734. 
Tfaodojiode  8mta  Martha. 

vm$ 
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VIftas  as  informaçocs^pòde-fe 
imprimir  o  Livro  intitulado 
Ejpeího  da  Eloquência  Portngue- 
zny  Author  o  P.  Cuíiodio  jeiim 
Baratta  ;  e  depois  de  impreffo  tor- 
nará para  fe  conferir,  edar  licen- 
ça que  corra  ,  íem  a  qual  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  Occidental  23.  de 
M3rçode  1754. 
Ir.R.  de  Alencaftre.  Teixeira. 
Sylva.  Cabedo.  Soares. 

DO  ORDINÁRIO. 

Ci*firs  do  Aí.  R.  P.  M.  Fr.  ^ftfhde 
Limaj&c. 

ILLÚSTR1SSIMO  SENHOR1. 

>Tp  Enho  viftoefte  Livro  intitu* 
1  lado  Eípelho  da  Eloquência, 
coóipofto  pelo  R.  P.  Cuftodiojc- 
fam  Barattaj  naõ  contém  couía  al- 
guma contra  os  diftames  da  nc  ffa 

Santa 


Santa  Fè,  nem  que  fe  opponba  aw 
bonscoílumcs,  donde  me  parece 
que  pôde  V;  Senhoria  conceder  li- 
cença para  fe  imprimir  h  porque 
nas  breves  folhas  deite  Livro  fe 
achaõ  muy  boas  direcçoens  dos 
Tropos,  e  Figuras  da  Rhetorica 
authorizadas  com  os  exemplos  de 
hum  taõ  grande  Orador  Portu- 
guês-, corno  foy  o-Rcycrendiffimo 
k  António  Vieyra,  reconhecido,  c 
acclamado  por  Príncipe  da  Elo- 
quência fagrada ,  por  Sol  dos  Pre- 
gadores ,e  por  Oráculo  do  Púlpi- 
to, Carmo  de  Lisboa  Occidental,  , 
9.  de  Julho  de  17  54. 

Fr.JofeçhâeLima, 

"¥"  J  Iftas  as  infòf  mações,pòde-fc 
\  imprimir  o  Livro,  de  que  íe 
trata,e  depois  de  impreflb  tornará 
para  ie  conferir,e  dar  licença  para 
que  corraXisboa  Ocidental  1 9>dc 
Julho  de  1734. 

Ganvea., 

DO 


■ 


DO  PAQO, 

Cenfttra  de  Luiz,  Francifco  Pimentel ,  O/. 
mografombrdo  Reyno,  e  Academia 
da  Academia  Real  da  Rifaria 
PortHgHez.4. 

SENHOR. 

EM  hum  ramalhete  ficaõ  mui- 
tas vezes  mais  viftofas  as  flo- 
res ,  do  que  na  mefma  planta ,  que 
as  produz ,  principalmente  quan- 
do na  planta  a  multidão  delias  pa* 
rece  lhes  faz  perder  a  valia,em  que 
fe  coftum&ter  o  que  hc  mais  raro. 
E  jà  houve  quem  julgou  por  mais 
cftímavcis  poucos  diamantes ,  do- 
que  a  grande  copla  delIes.Pcrcfta 
caufa  no  Livro,  que  V.Mageftadc 
me  manda  ver,  me  parece  muito 
louvável  a  curió/idade  do  P.Cuí- 
todio  Jefam  Baratta  feu  Author ,  o 
qual  dos  eferitos  do  P.  António 
Vieyra  ,  onde  tudo  bc  fragrante, 

con- 


— 


c t>ndfc  tudo  he  pretioío  j  extra* 
hindo  alguns  exemplos ,  com  que, 
como  hum  ramalhete  ,  tecer  e:fta 
Rhetorica  ,  achou  hum  diíereto 
Modo  de  ajuntar  o  útil  como  de- 
leitavel,  fazendo  com  que  emíe- 
|uimento  da  fuavidade  ,  e  da  ele- 
gância dos  exemplos  queiraõ  os 
eitores  ir  bebendo  a  doutrina  dos 
)receitos ,  e  regras  que  expõem, 
guando  em  outros  cícritos  naõ 
ivera  jà  eftcAuthor  dado  aco- 
ihecer a fua erudição,  c  a  aroeni- 
iadedo  íeu  génio ,  e  nefíe  naõ  re- 
ificara o  credito,  que  tem  adqui- 
lovbaílava  lerem-fe  nelle  alguns 
ligares  do  P,  Vieyra  para  o  faze* 
em  merecedor  de  fe  imprimir  / 
forque    aquelie     incomparável 
)radoraííimcomo  he  a  todas  as 
azes  iníigne,aííim  as  fuás  frazcs,c. 
s  ícus  exemplps  de  todos  os  mo- 
osagrada&)eutilizâ&.  Eftç  heo 
icu  parecer  j  V.  Mageftadc  man- 
ará o  que  formais  acertado.  Lis- 
boa 


boa  Occidental  26.  de  Agofto  de 
*734- 

Luiz  Francifco  Pimentel. 

QUe  fe  poffa  imprimir,  viftas 
as  licenças  do  Santo  Officio, 
e  Ordinário,  e  depois  de  impreffo 
tornará  a  efta  Meia  para  fe  confe- 
rir, e  taxar  %  e  dar  licença  para  cor- 
J.er ,  íem  a  qual  naõ  correrá.  Lis- 
boa Occidental  31.  de  Agofto  de 
i  73 4*  Pereira.  Teixeira* 


COnfórme  com  o  feu  Òrigihil.  Convento1 
de  Santo  António  de  Lisboa  Occidental  em 
.  1 9 .  de  Outubro  cie  1 7 3  4. 

Fr.Joaõ  deS,  Dioço. 

VIftoeítar  conforme  com  o  Original,  pode 
correr.-  Lisboa  Occidental  19.  de  Outubro 

dei7J4- 

tf.  R.  de  Alcncaflrcm  TeyXâyra.  CabsJg. 
Soares.   Aireu. 

VIftoeítar  conforme  com  o  Original  pcVle 
correr.  Lisboa  Occidental  io.  cie  ©utubro 
cTei734. 

j  .  Couvea. 

T  Ayxaõ  em  papel  efte  Livro  cm  cento  e  fin- 
Coenta  reis.'  Lisboa  Occidental  17.  de  Outu- 
bro de  1734. 

Vereyr*.  leyxtyra,  Rtge* 

ES* 
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ESPELHO 

ELOQUÊNCIA 

PORTUGUEZA. 
§.  I. 

Dás  parta da  Locução. 

AO  as  palavras  huns  M.Angelo 
retratos     arbitrários  %dek  na 
dodiícuríb,  cm  que^rr;.dc 
vemos  as  mais  pro- 
fundas >    e   occúltas 
opçraçoens  do  entendimento  ,  e 
Onde  fc  repreíentaõ  os  exempla- 
A  res 


■ 


2  Efpelho 

res  das  noffas  idéas.  De  forte  que 
applicando  a  alma  com  fumma 
velocidade  algum  feu  determina- 
do difeurfo  afinaes  fenfiveis  , 
quando  falíamos  fica  a  voz  fendo 
interprete  do  animo;  e  entaõ  di- 
remos,que  aquelle  he  o  melhor  re- 
trato, e  ornais  verdadeiro  inter- 
prete, que  com  mais  íemclhança, 
clareza  ,  e  energia  expreíTa  a  íua 
||  í  imagem. 

Cicer.  <je  Por  três  vias  íe  coníegue  if- 

Or. Quin-  f0 .  pela  pureza  dalingua,  pela 
hi  14.        clareza  da  locução ,  e  pela  docili- 
dade do  eftyllo.De  todas  eflas  par- 
tes diremos  o  precizo. 

Da  Pureza  da  Lingua* 

1     T)  Ara  a  locução  íer  pura 
JL    não  ha  de  admittir  pa- 
lavras antigas ,  a  quem  o  ufo  mo- 
derno 
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dcrno  tem  eonfumido  feus  íígni- 
ficadosj  naõnos  fendo  licito  íó 
por  fallarmos  como  noítbs  avós 
fallaraõ,  contrapor  à  antiguidade 
os  vocábulos  prefentes ;  pois  tem 
de  mais  avantajem  da  pureza  , 
com  que  a  foice  do  tempo  lhes  tem 
cegado  fua  inculta  bizonhar  ia ;  de 
dottde  àlcm  de  infipido  ,  e  defa- 
gradavel  pareceria  bárbaro  junta- 
mentc,fe  ouviífemos  agora  faliar  a 
hum  orador  com  a  lingua  dos 
tempos  antigos*  Quem  naõ  tapa- 
ria os  ouvidos  a  hum  diícurfo  fa- 
bricado deftas  palavras. 

2    Do  que  achar  edes  honrado  &£  Snaô 
Sr.querelle,  e  honrada  feminheyr a  Manam  1* 
do  vojfo  Reyno ,  em  que  Deos  vos  1  •  c.  30.  e 
mantenha,  he  mais  atrigadapara  l^òp^'^ 
arrebanhar  porradas  t    aganhar^s. 
coifas  por  birra ,  e  ajager  emfembra 
co  olho ,  acocuydar  no  livro,   onde 
jas  afabença.  Porque  comei  jaoy* 
vi  aofoybede  Rabi  fatigar- mei mef 
A  2  tre> 
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tre  tfoy  nofegre,  quando  pelas gar* 
ruças  do  terrenho  andavom  os  Por* 
tuguezes  ajfeyçom  de  bejiiaes  ca  non 
fabem^  &c. 

3  Efte  he  o  Prologo  de  hum 
livro,  que  compozZacutoJudeo 
primeiro  defeubridor  do  clima  dc- 
fte  Reyno  ,  eoffereceo  a  EIRey 
D.  Affonfo  III.  onde  íe  vé  o  aug- 
mento  que  tem  tido  a  nofía  lingua 
com  a  cultura  dos  tempos.e  quan- 
ta razaò  ti veraõ  os  Efpanhoes  em 
dizerem ,  que  fe  havia  comer  ai 
gufto ,  y  hablar  ai  ufo.  Por  i(To 
AuloGclip conta,  que  Favorino 
reprehendendo  hum  mancebo 
que  faliava  fempre  por  palavras 
antigas,  lhediffe:  >vive  como  os 
antigos,e  falia  como  os  modernos. 

4  O  meímo  inconveniente 
confegue  a  pureza  do  idioma  na 
demaíiada ,  e  prolixa  introdução 
de  palavras  cftranhas  ,  as  quaes 
muitas  vezes  antes  iervem  de  o 

adul- 


Vid.  Anti* 
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adulterar  ,  que  de  ampliallo.  Di- 
gaõme :  fe  eu  fatisfa.ço  ao  Portu- 
guês ,  dizendolhe  y .  g.  Refoluça»^ 
palavra  perceptível  de  todos,  que 
mayor  conceito  fera  dizerlhe 
Analyfis ,  nome  que  ha  de  mifler 
interprete? 

5  E  fendo  ifto  taõ  conforme 
com  a  razaõ ,  naõ  lhe  pareceo  aí- 
fim  ao  Author  do  contraveneno  dotodTfn- 
da  noffa  lingua ,  o  qual  à  força  nos  §ua  Pormg , 
quiz  introduzir  tanta  novidade 
de  vocábulos  >  que  hc  laftima.  A 
locução  ha  de  dar  alma  ao  pen- 
lamento  ,  e  fe  eu  naõ  entendo  a 
palavra,  corno  hey  de  penetrar  o 
difeurfo.  Haverá  Portuguez  que 
tenha  por  filrias  da  Tua  lingua  eftas 
palavras :  Acuminados  ,  ablega- 
fa&j  ãràuidade%  cachinadores,  coe~ 
taneo ,  contemptores  ,  condimento , 
definencia ,  eferutar ,  jàõtura ,  m- 
tunàbulòs  ,  (edulidade  ,  e  outras 
muitas  deíia  cathegoria  ,   que  a 

cada 
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cada  pado  fe  encontrão  naquelle 
bárbaro  ,  e  inculto  pedantifmof 
cu  affeguro  que  naõ  haverá.  Se  eu 
naõ  entender  a  força  do  vocábulo, 
ícrey  bárbaro  para  fluem  me  falia  , 
AdCor.  x.ebarbaro  ao  que  me  efeuta,  diz 

jtant1'  S\  Paul°  *  c  com  cIle  Clemente 
ib.i.ftom  Alexandrino. 
pag.  iniM      6     Não  fenhores ,  naõ  fe  ha  de 
***'■        uíar  de  taõ  abíoluta  liberdade  na 
invenção  das  palavras.   Que  os 
Poetas  façaõ  iffo ,  tem  mais  liceu- 
ca  para  o  fazerem ,  e  ainda  que  os 
oradores  também  tenhaõ  a  figura 
Onomatopeya  ,  ou  ficçaõ  de  nomes, 
com  que  lhes  he  permittido  for- 
mar palavras  novas  de  efficacia, 
para  moftrarem  vivamente,   os 
conccytos ;  com  tudo  lua  libera- 
1  idade  he  mais  coardada ,  e  ha  de 
íer  com  muyto  tento,  e prudên- 
cia, por  íenaõ  experimenta  r  o  de- 
QuintUíb.  zaí*re  c?uc prognoftica  Quintilia- 
i,cap.5.fin.  no;  Nova  non  fine  quodarnperi- 

cuh 
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culo  fingitnus :  namfi  recepta  funt 
modtcam  laudem  afferunt  orationii 
repudiata  etiam  injocos  exeunt. 

7  Aqui  pertence  aquella  af- 
fe&ida  derivação  das  palavras 
produzidas  de  hurna  necia  analo- 
gia \  que  foy  hum  dos  precipicios 
cm  que  aquelle  Author  cahio,  di- 
zendonos  que  de  todos  os  nomes 
íe  podiaõ  formar  verbos  %  couía 
que  faz  efteilicidio  às Mufas, co- 
mo galantemente  diz  o  Author  do 
Padecidos  no  Prologo:  TuJJlm 
quod  afert  Mufis ,  &  famas  fa- 

§,  hl 

Da  clareza  da  facnfoí. 

i       jt  -Outra  parte  da  ele- 

XJLgancia,  he  a  clareza 

da  locuçaõ,na  qual  fe  comprehcn- 

de  todo  o  louvor  t  e  decoro  da 

eloquência;  evaleo  ella  fempre 

tanto 
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tanto  nos  Oradores,  que  íópor- 
que  fe  entende  o  que  dizem,  co- 
meçaõ  a  fer  ouvidos  com  at  tenção 
de  quem  ouve.  De  outra  maneira 
íena  hum  nunca  acabar ,  dizer  de 
ir.odo,  quenosnaõentendeffemj 
porque  entaõ  íeria  melhor  tapar 
aboca/  pois  anos  nos  tirariamosr 
do  trabalho  de  dizer,  c  aos  outros 
de  ouvir, 

gutd  juvat  obfcuris  involven 
SSSS^      fcnptahtebrisi 

Nepateant  animi  fenfa  ;  tacere 
potes. 
D.  Auguft.  Diffe  hum  bom  Poeta ,  c  o  confír* 
ètchm.  ma  Santo  Ag°fti^o. 
c«.  2     He  infallivel,  qucofallar  ' 

efeuro  por  frazes  intricadas ,  e 
termos  exquífítamente  eftranhos 
he  coufa  fácil  5  e  por  iffo  de  pou- 
co apreço  :  logo  oufar  da  fraze 
liza,  que  todos  entendaõ,  fera  o 
mais  reípeitavel.  O  que  ha  dç  dar 
Cuidado  a„s  Doutos. para  enten. 

derem 
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âerem  o  que  fe  diz ,  hc  a  elevação 
dos  penfamentos ,  e  o  recôndito 
da  erudição  maciça;  porém  dito 
por  tal  eíiyílo,  que  caiba  na  esfe- 
ra dos  ouvintes ,  e  íe  proporcione 
à  fu'i  capacidade  y  porque  de  ou- 
tra forte  feria  hum  diíciírfo  ocio- 
ío,  como  diz   Quintiliano;  At  ç^mlÀ^ 
tgo   ociofum    fermonem  dixenm,  cap.z.pag. 
quem  auditor fuo  ingenio  non  infel-  mihl4S^ 
Igit. 

3     Eu   tomara  perguntar  aos 
cultos ,  qual  era  a  razaõ  porque 
veneramos  tanto  os  efcritosda- 
quelle  Angular  efpirito ,  e  luftre 
da  lingua  Port  ugueza ,  o,  Venerá- 
vel P.   António   Vieira  ,    íenaõ_ 
porque  foy  taõ  obfer  vante  defte 
preceito.  Muitos  fallaraõ  o  Por-r 
tu^uez  muito  bem  ,  mas  nenhum 
com   tanta  energia  ,  e  clareia. 
Quem  explicou  atégora  o  reconr 
dito  dosmyfterios  Divinos,  pela 
frazè ,  e  íuavi  dade  com  que  elle 

os 


' 
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os  expõem?  Defenganem-fc  pois 
os  que  confideraõ  o  contrario  que 
fenaõ  venerarem ,  e  íeguirem  os 
veftigios  de  Vieira,  taõ  longe  cf. 
taràõ  da  eloquência,  como  efià 
do  Ceo  Impyrco  o  centro  do  Mun- 
do; e  no  íentimento  de  Cícero, 
nem  o  appelido  de  homens  par- 
deo^t.p!  teciparàò.Si  e/l  aliter,  irridenttne- 
jiiihii95.   qUe  enim  oratorem  tantummodo% 
fedhominem  nonputant. 

4  Deve  íer  taô  clara  a  locu- 
ção ,  taõ  deíembaraçada  ,  e  taõ 
limpa  do  pò  das  nuvens ,  que  a  ef- 
curecem,  qucquafí  nenhum  tri- 
buto havemos  dar  àcomprehen- 
çaõ  dos  ouvintes  para  penetrarem 
noffos  conceitos.  Hadefercomo 
o  Solj  porque  alli  naõ  va5  os  olhos 
bufcar  os  rayos,  antes  os  rayos 
faõ  os  que  vem  bufcar  os  olhos. 

QpimiU.8.  fje  comparação  de  Fábio  Quin- 
ei. r>2g.mi-    ..,  «ri-         i         r       ■  r 

hi457.       tifiano:  Tam  clara  fuermt  qua  ai- 
êemus  >  ut  m  ammum  ejus  oratiO)  nt 

Sol 
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foi  in  ôculosyettamfinon  inttniàtuf 
ncwrat.  Quare  non  ut  mtelUgen 
)offit  ,fed  ne  ommno  foflit  non  intil* 
}ígere}  curandum. 
5     Para  iilo  fc  confeguir  hc  Aus.i.4- de 

neceffario  ularmos de  palavras,  f^^ua 
termos  próprios,    e  energiacos  ;  Granad.  1. 
pois  he  íem  duvida  que  às  que  *£r3at  3>ac; 
tiverem  mais   proporção  com  a^ 
coufa  que  íignifícaô,  mais  eficá- 
cia haõ  de  ter  para  perluadir ;  por 
concorrer  entaõ  virtude  intrin- 
£cca  neffes  termos ,  offerecendo  à 
intclligencia  promptamente  aquil- 
lo  que  querem  dizer.  Importaria 
de  pouco  para  incitar  a  vingança 
de  injuria  a  debilidade  das  pala- 
vras molles ,  fracas ,  e  frouxas ;  e 
do  mefmo  modo  naõ  faria  fruto  o 
que  pertendendo  eftorvar  o  furor 
da  ira  %  em  vez  de  o  liíonjear  com 
brandas  admoeftaçoens ,  a  oppri- 
miffe  com  defabridas  violências. 
6     Grande  íoccorro  temos  na 

figura 
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figura  Hipozeufís  a  qual  organiza 
as  palavras  com  tal  conveniência 
à  natureza  das  coufas ,  que  quafi 
as  faz  parecer  nafcidas  com  ella 
mefma :  e  íòbre  tudo  o  que  con- 
vém para  o  alcance  defta  proprie- 
dade, he  a  ponderação  do  ouvido  y 
domicilio  da  intelligencia ,  conti- 
nuando a  ler ,  e  a  ouvir  por  bons 
Authores,  e  Meftres:aíTim  o  acon- 
felha  o  melhor  meftre  o  Authòrda 
Eloquência ;  Sedin  hoc  verberam 

orC;!;Vde  êmre propmrum ,  deleãus  efi  q<ui- 
dam  habendtis  ,  atque  is  aurium 

■  .    "      quodam  judicio  ponderandus.   O 

c^.&j.9.c.  meimo  enfina Quintiliano  em  va- 

4-       ^     rios  lugares. 

7  Evitemfe  também  muito  os 
dilatados  parentheíis  ;  e  quando 
naõ.poffa  íer,  ao  menos  fuavifem- 
íe  com  a  figura  Epanakpjis ,  que 
he  tornar  a  repetir  aquella  pala- 
vra. ultima  >  em  que  principia  o 
parentnefis.    Fuja-fe    das    amfi- 

bologias, 
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bologtas ,  e  ambiguidades  yque  ou 
nafccm  do  equivoco,  ou  da  varia 
acentuação -,  e  femelhança  de  pro- 
nuncia  ,  que  chamaõ  *Aá*to'gí; 
■v.g.*- 

Fábio  diz  que  kk  Homero  d.í r.M. 

feu  amigo;  mas  eu  digo  >  ffi^l 

que  ãm  bebe,  por  que  he  amigo      gr.79. 
*»  «ú  ^  dy Homero ,  <fo  cJWerí?. 
Dilfc-D.Fr.Mao.-c  Manoel  Men-  ^u^ 
des  de  Barbuda  no  feu  Virgini-  I09/  " 

dos. 

A  íerpe  por  falaz,  e  afluía  traça     vide  «Um 
lhe  exaggera  o  gentil  aut  eo  the-  Qmt^  Eft< 

ÇOUYO,  .  .    65.  André 

•  dizendolhe  que  pois  tao  genttl^™^ 

era  >  . >  mo.Ercilha 

que  [er  Pente,  e  ferpente  enta?  <**&*** 

qmzera. 
8     Naõnego  que  femelhante 

-oceurrencia  de  palavras  dà  vive- 
za à. argúcia-,  e  que  faõellas  a  lín- 
gua própria  dos  epigramas,  em 
que  nos  tempos  prezentes  tanto  íc 

címerou 


■i 
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eímcrou  Hoffmani ,  c  rcfufcitoi 
cm  os  noffos  com  aventa jados  crc 
ditos  deícu  engenho,  o  erudit< 
Padre  António  dos  Reys  da  excm 
plariflima  Congregação  do  Orató- 
rio; porém  para  a  proza  fempn 
íaõ  fiiatrarias,  que  offendem  a  cl* 
reza,  e  gravidade  do  eflyllo.  Me. 
lhor  meatçnho  eu à evidencia  de 
fallar  por  termos  vivos ,  e  cheyos 
de  operaçoens ,  de  que  naó  faltaê 
exemplos  em  o  noffo  Meftre  ,  que 
abaixo^eremos;  porque  vamos  a 
deícobrir  outro  caminho  para  a 
clareza  da  locução. 

§.  IV. 

Do  ufo  dos  Translatos. 

*     /^VUando  nos  naõ  po- 
V^/demos  explicar  bem 
com  a  palavra  própria ,  ufaremos 
de  bum  translato  5  que  he  adjudi- 
car, 
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caf ,  ou  trazer  hum  nome  de  mais 
longe ,  e  impróprio  para  exprimir 
a  coufa  por  via  de  alguma  íeme- 
Ihança  em  que  ambos  concorraõ* 
porque   effa    femelhança  que  a 
translação  traz  comíigo,  e  na  qual 
cflà  fundada  ,-  faz  com  que  as  cou- 
fas  fejao  mais  claras,  como  diz 
Cavalcanti ,  e  he  preceito  de  Ci-  <f  ™k-P- 
cer.  Quodenim  declararivix  ver- 
bo próprio  poteft ,  id  quod  tntelligi  cker.i.;. 
vofamus,  ejusrei,  qu<e  alieno  ver ■■  f°**u& 
bopÇuimus  fimtlitudo.  Porém  iflo 
ha  de  fer  com  moderada  tempe- 
rança, por  não  enfraquecermos  o 
efpirito  da  eloquência  com  o  pczo 
de  grande  corpo. 

2  Vemos  ifto  executado  em  o 
noíTo  Orador ;  parque  para  ex- 
plicar melhor  a  irreverência ,  com 
que  fe  por  impoffivel  houvéramos 
de  ver  alçum  delírio  emChrifto 
Senhor  noffo,  transferio  aos  olhos 
a  blasfémia  que  he  própria  da  bo- 
ca , 
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Vieyr.  t.  s.  ca  f  chamando  a  cita  vifla :  blasfe 
mia  dos  olhos:  Da  mefma  íormj 
ibid.t.i.p.  chaiTÍ0U  a°s  Chriftaos  pouco  Ca 
6i7.        tholicos;  Ejlatuas  mortas  do  Chri 
?b\à.x.%.v.ftianiJmo-f  ca  hum  Navio  de  He- 
307.         reges:  Inferno  nadante,  eem  outra* 
muitas  partes  onde  explicou  me 
lhor  o  que  queria  dizer ,  guardan- 
do íempre  a  propriedade  de  as  fa- 
zer fermoías ,  e  claras  em  íua  cor- 
relação ,  e  no  modo,  e  na  ordem. 
3     <Supre-íeporcftemeyomui« 
to  bem  a  indecencia  de  algumas 
palavras  próprias ,  que  fe  naõ  po- 
dem proferir  fem  efçandalizar  a 
modeftia.  Bem  o  eníinou  também 
^      Vieyra  ,  que  foy  muy  acautelado 
num^sl*'  npfallar,  chamando  às  trevas  ter- 
cetras  dos  adultérios ,  por  naõ  dizer 
alcoviteiras;  mas  efla  translação 
ha  de  fér com  propriedade,  enaõ 
fueceda  por  encobrir  hum  defei- 
to, cair  cm  algum  barbariímo  : 
couía  que  nem  ainda  nos  Poetas  fe 

perinitte, 
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pcrmittc,  como  o  criticou  Stiglia- 
ni  em  Marino  *  que  chamouao  ai*  táarín. 

„  ■      •  J^  Cant.  5.    :      >;  r 

COVItCiro.  Adon.  Eíh 

Paraninfo  dl  cori  innamorati.      $- 
4    He  iíto  nô  preciíb  ,  que 
Horácio  tem  por  erro,  o  naô  ufar-  ^^.v,^ 
mos  de  outra  palavra  maiscafta  , 
inda  que  imprópria  >  para  enco* 
brirmos  a  indecencia  da  proprie- 
dade. Jeronymo  Vida  também  o 
adverre  do  livro  2.  dizendo» 
Poftremb  tlbifiqua  inftant  dicen+ 
daruborem^ 
qu<e  tenerum  incutereftt  Mujit 

ad  apertum  ^chorifqtie 
Virgineis  mjollis ,  vdfrattrlahe- 

re  taBu 
Diffimulans\  vel verte  alio,  ó* 
rem  fnffice fittam*  I 

Porque  ninguém  fallou  claramen- 
te palavras  torpes ,  e  malíoantes , 
que  não  foffe  comprehcndido  nel- 
las;  pois  não  íaõ  qutra  coufa  m*i$5 
que  a  efcuma  de  hum  coração  che- 
B  yo 
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yo  de  fezes,   que  trasborda  pelar 
boca ,  como  bem  diz  o  Padre  Fru- 

^IhcÊe  S00^  cpo"flo  a  língua  Hebraica. 

pag.382.-  roy  chamada  por  ántonomafiai  a 
língua  íaata  pela  pureza,  com  que 
explicava  as  cotifas  immodeiias  ; 
de  caí  forte ,  que  naò  tendo  nomes 

Rcf.Biiitc.ân  próprios  para  elias  1  ío  ufava  de 

t.j.  Vocab.  cranslaçcens:  O  maishe  moftrar 
importância  de  callar ,  e  não  elo- 
quência no  dizer,  íegundoafen-- 
tença  de  Philo  Hebtéo  :  At  qui 
narrant ,  qua  non  decent ,  uon  elo- 
quentiam  oftentant  \  fed  fikndt  im- 
fotenttam.     ; 

§.  v. 

Da  docilidade  do  eftyllo* 

1     r~TTy  Ambcm    ht:  precifo 

I     para  a  boa  locução 

queo.eftyl.Io  feja  dócil*  ninguém 

peyor  qiic  aquelle ■.quefc  afeftá  do 

caminho 


foi  o     I40. 


PhiHnlib 
Quod  de 
ter. 
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caminho  plano ,  e  fuavé.  Que  im- 
porta moftrar  íciencia,  íe  o  ef- 
tyilo  for  empeçado ,  eícabrofo  ,e 
duro  ?  Como  hc  póflivd  que  fe  in- 
cline a  attençaõ/de  quem  ouve, 
íenão  ha  cadencia  nas  razoem  de 
quem  falia.  A  emprçza  dos  Ora- 
dores como  he  prender  a  alma  pe-  Q*mt;l9- 
los  ouvidos  v  tanta  vigilância  de- 
vem pôr  na  força  da  razaõ ,  como 
na  ■  fuavidade  das  palavras.  Hao 
de  combater  a  parte  mais  fraca , 
fe  querem  dominar  a  mais  ro- 
bufta. 

2  Verdade  he  que  naô  ba-ftá 
íó  ccftyllo  agradável  r  fe. for  indo- 
cio  ,  porque  entaò  he  inútil.  Pe- 
núria de  conceito  íobre  o  pompo- 
zo  das  palavras  equivale  ao  mof« 
quito  íobre  elefante,  O  pcrluadir 
coníifte  emires  coufas:  em  a  or- 
dem 5  em  a  forçsr,  e  na  proprieda- 
dedó  dizer  vciftdnão'0  pddecxc- 
cutarbem5  fenao  quem  for  douto; 

B  2  quen^ 


■ 


I  '! 
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quem  íouber  os  termos  dascou- 
ías,  quem  íouber  diípor  hum  ar- 
gumento em  forma :  o  mais  íerá 
buma  congerie  de  palavras  aerias , 
e  motrices  de  rizo  S  como  diffe 
Ozor.fup»   Ozorio.  Qui  fapiens  nvn  fuerit  , 
Prov.  16.  ftultalQquatitate^&immQdkagar- 
rulitaie  aures  vbtttndet ,  e  o  corv- 
ôi-at.pag.    firma  Cícero  cm  muitos  lugares. 
mihi3^8,&      3     Mas  porque  a  elegância  da 
inPartit.     focu^0  afpira  também  ao  concer- 
to ,  e  concento  dos  períodos ,  pa- 
ra evitar  a  deíagradavel  correí- 
pondencia   de  fuás  partes  íomos 
obrigados  agora  a   deícobrirlhe 
íeu  preftimo  ,  mediante  a  dernqní- 
Cração  de  alguns  preceitos. 

§.  vi. 

Das  partes  do  Período. 


T 


A5   poderofa    foy  a 

providencia  da  Arte 

contra 
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contra  as  dcfordens  da  natureza  , 
que  prefcrevendo  limites  certos, 
c  ainda  curtos  à  precipitada  pro- 
lação das  vozes ,  a  obrigou  eften- 
lizar  a  fecunda  vehemencia  do  ef- 
pirito  dentro  dos  breves  circulos 
denoffos  beiços:  difpondo-o  af- 
íim,  para  que  detendo-íc  otenti- 
do  da  fentença  5  e  rcfrcfcando-íc 
o  alento  da  pronuncia  nas  pausas 
do  período,  miniflraffe  a  memo- 
ria huma  fácil  comprchcníaõ  da 
lua  ídea ;  imitando  nefta  provi- 
dencia asreprezas  dos  rios  furio- 
zos,  nas  quaescoftuma  quebrar- 
íe,  e  desfazerle  feu  ímpeto,  C  pre* 
cipicio    para   profeguirem    com 
progreflb  mais  brando,  atè  íegun- 
da  vez  íe  mergulharem  nas  on* 

das. 

2  Entender^  os  Rhetoncos 
por  Período,  aquelle  numero  de 
palavras ,  nas  quaes  fe  pôde  clau. 
fular ,  e  comprehender  o  conceito 

fein 
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fem  violência  da  rcfpiração ,  para 
cujo  intento  o  dividem  em  duas 
partes,  a  qucchamaõ  Membro,  e 
Artiaâo.  O  i.  a  que  os  Gregos 
,    também  dominaõ  Cólon  ,  ou  In- 
term/J/ao,  hc  huma  parte  da  ten- 
tença,  que  abiolutamente  faz  fen- 
rido,  mas  fica  o  entendimento  íuí- 
penío ,  e  dependendo  do  reííante 
daclaufula:  da  meíma  íorte ,  que 
amaõ  donoffo  corpo,  que  pofto 
que  em  fi  contenha   a  perfeição 
que  lhe  compete  ,  depende  toda- 
via para  fua  mais  agradável  fer- 
mofura  unirfecom  as  demais  par- 
tes do  corpo  humano. 

3  Fazfe  mais  clara  efla  doutri- 
na com  o  exemplo  feguinte:  Jà 
Vieyi-- 1-  que  as  execuções  de  voffa  jvftiça 
cujlao  arrependimentos  a  voffa  bon- 
dade. Eis-aqui  otjuc  he  membro 
do  ptúodo ,  pelo  qual  ficamos  cí- 
perando  ainda  o  fim  do  conceito, 
que  venha  rematar  eftc  feotido 

íuf- 
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íuípenfo ,  e  complctallò-ha  ,  fc 
tornando  a  tecer  a  clauíuia  im- 
perfeita da  oração ,  conclumT.os; 
Veâe  o  que  fazeis  antes  que  op- 
■çais.nío  vos  aconteça  otitra.Ycchz- 
íc  o  período  -com.dous  membros. 
4     O  Articulo  porém  ,  a  que 
outros  dad  o  nome  àccomma  ,  ou 
-emeizo ,  he  quandoas  mais  das  pa- 
lavras fe  diftinguem   com  mter- 
vallos  .nefla  maneira.  Da  farte 
doRey  tudo  fera  igmUade.jup^  ■ 
temperança,  &c  De  donde  iein-, 
fere  fer  o  Articulo  huma  parte  do 
membro,  que  conlta  de  huma ,  ou 
mais  palavras  ,  e  também  que  o 
período  le  pôde  dilatar  ate  o  limi- 
te de  quatro  membros  fem  mune- 
ío  certo  de  artículos  i  empenhan- 
donos  íobre  tudo  na  limpeza  ,  e 
•cadencia  das  claufulas  finaes ,  por 
ferem  o  ultimo  emprego,  a  que  os 
ouvidos  íe  appiicaô  com  mais  at- 

ten^aÓ-        '  *    '   5  Note- 


1 
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™  •  -7.c.      ç     Notcfc  muito  a  advertên- 
cia dcCaufino,  que  nem  fcmprc 
ha  de  ir  a  oxaçaõ  periodicamente 
compofla;  porque  muitas  couías 
ha ,  em  que  devemos  diffimular  ef* 
fes  laços ,  e  dizellas  com  o  meímo 
impuiío,  e  movimento  natural; 
pois  de  outra  forte ,- pareceria  cf- 
tyllo  affetfado  eftender  huma  fen- 
tença  com  a  redundância  de  pala- 
^[nl^-  vrasfuperfluas,  ate  fazerem  pe- 
itapir?^  riodo  redondo.  Mo  mefmo  dizem 
is.de  Riíe.  Quintiliano,  e Sexto  Empírico, 


§•  VIL 

Da  contextura  do  Período. 

i     "pElo  que  pertence  à  col- 

X    locação ,  e  juntura  do 

periodo,toda  a  íua  virtude  conílf- 

te  em  fugirmos  de  alguns  vicios; 

c  aOimfe  condena  oconcurfo  de 

muitas  letras   vogaes  ,   porque 

fazem 
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fazem  o  período  hailco ,  fendido  ,  -     ~    ã 
e  pouco  coherentej  a  cujo  vicio 
chama  Toaô  de  Barros  barbariímo  [oa6  .**   d 

"        J  t/r»  >f  j      Bari.  na   , 

ParrmmtO\  eheaflim:  Antes  ale-  GhtámM 
gr 'e  andava ,  ^r^  apenas  alcanço  VoltSoL*** 
alivio,  &c. 

2  Naõ  ufar  de  Sinchefis  r  que 
he  pofpor  algumas  pabvras  com 
mà  çollocaçaõ;  v.  g.  Eis-aquias 
minhas  intoleráveis ,  e  febre  tudo 
trifles  y  e  tnjelices ,  mau  que  todas, 
miferias.  Nem  enchermos  o  perío- 
do de  epi tetos  demaíiados,  porque 
o  fazem  affedtado.  Devemos  tam- 
bém fugir  de  cacafonias ,  que  faõ 
a  oceurrencia  de  dous  nomes  ,  cu- 
ja ultima  íillaba  do  primeiro  abra- 
çando-fe  com  a  primeira  do  íe- 
gundo,  gera  outra  palavra  malfo- 
ante,  v.  g.  Lugar  para  moftrar 
fua  branca  cara  ,  como  diffe  Gar- 
cilazo  ;  pofto  que  efte  he  hum 
erro  infenfivel ,  de  que  nunca  fi- 
zeraõ  cafo  os  grandes  homens , 

como 
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Far.fbbr.o  comomofira  Vidnoel  de  Faria. 
deCa"m!*c      3     Dilataõ-fc    eflas   obícrva. 
Cant.  i.  v.  çoens  a  condenar  o  encontro  mais 
-,p*108*  afpero   de  algumas  confoantes , 
*"°        qual  he  o  R.  final  com  o  X.  próxi- 
mo ;vg.   OmarXswto^&c.tam- 
bem  feguindofe-lhe  a  kna  S.  faz 
o  íonido  afpero :  v.  g.  romper  fnf- 
firos% dizer fegredos)  cuja  afpere- 
za  fc  pode  íuavizar  pondo  Af.  an- 
tes de  S.  A  tranfiçaõ  do  fim  de  hu> 
ma  palavra  para  o  principiodafe- 
guinteftz  o periodó pueril:  v.  g. 
Boasferàâ  eflas propojlas  pojtas -por 
melhor  ordem  ,  &c.  porque  efla 
repetiçíõde  vozer,  como  faz  cer- 
ta eípecie  de  rebombo,e  ecco,  deí- 
luftra  muito  a  gravidade  dope- 
iiodo. 

4     As   dicçoens  acabadas  na 

.    fútebsam  frequentadas  amiúdo, 

he  vicio  chamado  mytacifmo;  e 

•certamente  naõfazbom  labor  no 

ouvido  j  tanto  aífim  rqueniíío 

confifle 
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jonfífte  a  mais  refinada  peçonha , 
}ue  certo  A.  defcobrio  na  língua 
^ortugueza  ;    porem   ifto  facil- 
nente  fe  fuaviza  com  o  remédio 
k  Quintilianoiporqucdifpondo,  gJJJS 
^e  effas  dicçoens  em  forma  ,  que 
he  fuecedaô  vogaes ,  de  tal  forte 
fe  deívanece ,  e  liquefee  fua  pro- 
nuncia ,  que  quafi  fe  naõ  fente. 
Ve-íe  .ncftc  exemplo :  Por  taljuh  Viwr.Hiíi. 
r  ar  ao  ainda  aquelles  políticos ,  que  ^f"  °* 
km  ódio  ,  nem  amor  efperavao  ,  e 
prognofticavaoofim,  entediada 
defproporçao  de  too  defigual  emprt- 
za. 

§.  VIII. 

Do  Ritmo profaico,  enumera 
Oratório. 
H         ,     .    ,. 

1     T^\  Efta     accommodada 

JL#  compoftura t  de  fillaw 

bas ,  e  palavras  reíulta  outra  ob- 

íervancia  do,  numero  oratório, 

q\ae 


: 
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que  he  o  agradável  fom  \  que  fa- 
zem ao  ouvido  as  palavras  bem 
collocadas.  Obfervaraõ  os  Rhe- 
toricos,   e  principalmente   lío- 
crates,  aquella  facilidade  dosPoe. 
tas,  com  que  aplacavaõ,  e  incita- 
vaõ  os  affeílos  regulados  na  men- 
f  u:«a  de  certas  fiilabas ,  e  pès,  com 
que  paffando  de  humas  palavras 
a  outras,  jà  graves,  jà  velozes, 
jà  longas,  jà  breves  faziaô  huma 
armonia  fuave   de  taõ  vigorofa 
cadencia,  que  levavaõ  a  poz  fi  a  li- 
berdade dos  homens:  E  querendo 
ufurparlhe  nefla  parte  o  inilru- 
mento  da  coníonancia ,  que  he  o 
numero  com  fua  differença  ,  or- 
denarão que  o  metro  poético  paf- 
íaffe  para  ritmo  proíaico ,  ecom 
efte   íe  difpozefíem  as  palavras, 
cm  tal  forma ,   que  animando-fe 
de  armonia  folta ,  naõ  attendeí- 
íem  aocompaffo,ou  proporção  de 
ieus  movimencosj  por  fer  mais 

pro: 
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próprio  dos  Poetas:  Eftc  hc  o  ícn- 

:ido  daqueíias  palavras  de  Qs»n-  ^ 

•iliano :  Oratio  non  dejcendit  aa  9.cap^ 
rírepitmn  digitorutn. 

2  Para  obfervar  bemeflerit- 
no,  e  armonia  5  importa  muito 
[aber  quaes  íejaõ  os  acentos  ,   e 
^uaes    íiilabas  íejaõ  breves ,  ou  Panigar# 
ongas,  como  bem  nota  Paniga-  Comm^n 
rola.    Nòs  naõ  temos  mais  que  X7* 
dous  acentos,  agudo,  e grave, e 

Em  virtude  dellçs  he  que  a  fillaba 
re  faz  breve,  ou  longa  5  porque  fe 
o  acento  he  agudo,  a  fillaba  he 
longa,  v.  g.  amparo ;  onde  a  fillaba 
Pi  he  longa,  porque  he  aguda :  e  fe 
he  grave,  entaô  íe  faz  breve. 

3  Muy  poucos  faõ  osprecei» 
tos,que  neáe  particular  daõ  os  Me- 
ftres.Tullio  eftriba  o  mayor  enfino 
na  liçaõ  de  Authjores  elegantes, 
em  cujo  eftudo  embebidos,  c  ha- 
bituados políamos  com  o  ufo  tras- 
ladar ao  orgaõ  do  noffo  engenha 

a  mef* 


Sanch. 

Brocenf.l. 

4.Mmerv 

pag.  mihi 

*«7- 

Cicer.  l.de 

Clar.de 

Qrat.  pag. 

«mihi  257. 

Viv.p.59. 


Macei,   in 
Trifau. 
pxoem.pio 
Paneg. 


30  Efpelho 

a  meímà  cadencia  do  ritmo;  e  qua 

íique  hc  omei.no,  que  aconíclh; 

Franciíco  Sanches  na  íuaMincr 

va. 

4  Notavelmente  conduz  pa- 
ra ifto  i  íegundo  a  obfervaçaó  d( 
Cicero,  o  meímo  iníiinto  da  na 
tureza,  e  compreheníaõdoouvi 
do ;  porque  ella,  e  elles  com  hum; 
noçaõ  nativa  conhecem ,  e  diflm 
guem  as   palavras ,    que  melhoi 

concluem.  Defte  parecer  he  LuÍ2 
Vives. 

5  He  neceffario  depois  de  tu- 
do ,  e  íobre  tudo  ufarmos  judicio- 
íamentc  da  variedade  dellcs  in- 
ter vaiios;  porque  fabcr  introduzi* 
humss  dicçoens  breves  ,  outras 
longas  em-fcus  devidos  lugares, 
he  donde  reíulta  naõ  ió  toda  a 
boa  armonhdaproza  ,•  mas  todo 
o  {eu  mayor  adorno,  e  refplandor. 
Diííe-o  com  maravilhofo  contra- 
ponto noííb  Macedo:  Solem  tol- 
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lit  derehus  humanis,  qmdèfcholis 
Rhetoicú  aufert  dwerfitatem.  Pe~ 
rtrct  <v  niiftãsji  omma  nmus  coloris 
ffent.  Harmonia  confiai  ex  diQonisv 
wfonurn  ejjet.quodprorjus  effetcon* 
(bnum    VanetaU  dekãamur:  alia, 
vox  efi  acuta9alia  obtufa,aUa  plena^ 
alia  gravts:  aliaOratto  fuhmíffa, 
dia  temperai  a  \  alia  media,    alia 
fumma.  Oportet  nofce ,  &fervare  D>Apg  t  ^ 
dífinmina.  Doutrina  que  íe  çon-  í.i.deOrd* 
fornia  com  a  de  Santo  Agoftinho.    «P-4- 

6  Advirta-íe  porém ,  que 
conforme  f.)r  o  género  da  oração, 
affim  havemos  admittir,  ou  ex- 
pulfar  a  cadencia  das  palavras. 
Delia  devem  íer  ornados  os  Fane-* 
giricos ,  e  todas  as  orações  organi- 
zadas pelo  género. '  Demonftra-* 
tivo^  íervindo-nos  para  iífo  das 
figuras  Aíynthçton,  Polyfiotheta, 
Homeoptòta,  e  ífocèlon.  Anir- 
raçaô^moraU  como  de  íi  heme* 
lancoíica,  pede  hum  fallar  incito j 
c  breve.  7  As 
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7     As  idéas  Fúnebres  reque^ 
rem  diverfídade  nos  intervallosj 
porque  effa  conforme  diz  conve- 
niência, tem  fimpatica  analogia 
para  expreffar    os  affedlos  dolo- 
roíos.  AíTim  o  vemos  nas  Andai 
deDalifO)  que  compoz  noffo  D. 
Franciíco  Manoel,  cuja  artificio- 
Vd  Tii     fa  comPofiÇaô  imitâ  m"ito  ocí- 
^tooffio"  fyllo>  e  armonía  dos  veríos  fafi. 
naArmon.  cos,  próprios  para  exprimirem 
pa"     affe&°s  triftes  >  porque  tendo  por 
obje&o  a  demonflraçaõ  da  má- 
goa, introduz  os  movimentos  ve- 
lozes, por  íer  natural  da  agitação 
dos  difeuríos   dolentes  aggregar 
quantidade  de  eípiritos  pela  forte 
imprefiaõ,que  a  dor  faz  na  fante- 
fia  ,  e  por  iffo  he  força  fe  exhalem 
ern   mayor  numero.  Mas  porque 
também  a  valentia  da  mcíma  dor 
induz  muitas. vtzeseffeytos con- 
trários, por  iffo  retirando-íe  os 
eípiritos  à  fortaleza  dacoracaõ, 

2A    \  \hc 


— 
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he  precizo  i  que  es  moviííièntos 
qite  dcclataô  eífa  aneia,  íejaõ  dê 
curtos  iníervallos ,  tudo  próprio 
da  intercâdetóa  dos  íufpiros. 
Àííim  dizéllencftaclauíuia. 

Ay  dores ,  ay  dores  õ.F.M.nas 

ay  tormento,  ay  tormento  Íníias  dc 

jp^r^  ■qmjmfr-ete  fadeja  m-  i7o.àã 
teyro  <fe*  i& 

#  te£7£  comeces  a  fer  dite. 

Naofeja  mora  tal 

que  tire  de  rmnb 

a  que  dijfer  de  ti, 

nao  fiquem  ricos  ditúàsdema* 
zias 

Cs  ouvidos  alheos 

e  de  teus  excejjos 

pobre  meu  cora  caí 

lâ  não  acharas  lafiimâ^ 

e  cl  femgre  gtrdes  abrigo ,  &h 
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§.   IX. 

Do  Ornato  da  locução. 

X  A  Mais  nobre  parte  da 
XJL  locução  he  o  adorno 
das  Figuras,  que  vem  a  fer  hum 
raciona vel  deívio  do  commiiín 
Granad.  I.  ufo  do  failar.  Servem  as  Figuras  à 
1  '  oração  ,  aíiira  como  Icrvem  os 
vertidos  ao  homem  ;  porque  aflim 
como  efte  variamente  íe  com- 
poem9jà  ne  veflidos  alegres,  jà-gra- 
ves,  jà  kiciuoíos  l  da  mefrna  for- 
nia a  fauença,  c  o  conceito  fe 
ha  de  reveíur  com  diverías  figu- 
ras, cores,  e adornos:  humas  que 
faõ  próprias  para  deleitar,  outras 
pa^acommovciy  outras  para  cníi- 
riar:  Eeis-aqui  manifeilosaquc{les 
três  decantados  géneros  :  Delibe- 
rativo ,  Demonflrativo-i  e  Judicial. 
A  deleitação  quer  brandura  ,  a 

com- 
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1  ôíttmoç  áõ  gravidade  ,eo  enfíriò 

Clareza.  Iftõ  íuppofto ,  Êoilocan- 
úo  béíles-  géneros  a  difpoíição  :das 
figuras,.,  explicaremos 4ftft  cada 
hum  de  lies  as  que  lh&  pertence 
fem  com  íeus  uíps. 

.    §.  XL 

SER  I  E     I. 

'Das  Mpífâs ,  que  (ao  prvprtav. 
para  conciliar agrado, 

i        A  ■  Líêgoria  s   ou ■ -In ver*- 
jl3l  faõ^he  quando  às  meft 
mas  palavras.,  damos  doiis  feriti- 
dos  >  ou  .quando  fazemos  reíultar 
diverfa  ..iattiiigeriGia'  com  pala- 
vras _,  que  propriamente  íigdifícaõ 
outra  cóufa  ;  v,  g>  Osmmtes  ep  Viejrhiii  j|j 
çèãèofezo  da  agua  defe3e  toda  §mm°lfa 
força  da  cúrrmte  dèfce  a  alagar  os 
Vãlles.  Aqui  íe  entende  peio-.feli*' 
tido  allegoricò,que  os  grandes'  de 
hiiina  Republica -íígn-ificados  nos 
C  i  ííiori- 
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montes ,  íe  eximem  >  e  lançao  de  íi 
©  pezo  dos  tributos  ,  que  he  a 
agua;  a  qual  fomente  cahe  na  gen- 
te mais  abatida ,  que  jaz  nos  valiet 
da  pobreza. 

Vjo. 
Efta  Figura,  que  verdadeiramente 
he  huma  metáfora  continuada  í 
também  alcança  íeu  lugar  noíe- 
gundo  género ,  e  íerve  entaõ  para 
introduzir  terror;  mas  pelo  que 
coca  a  efte  ,  afaremos  delia  para 
encobrirmos  algumas  razoens  me- 
nos conformes  à  prudência ,  fe  fe 
declaraíFem  manifeftamente.  He 
neceffario  advertir ,  que  para  a  boa 
Allegoria  ha  de  haver  tal ,  ou  qual 
correípondcncia  entre  as  pala- 
vras, e  acoufa  fubentendida;  e 
efta  tal  conveniência  fera  trazida 
de  perto,  iílo  he,  de  circuníian- 
cias  ciaras ,  e  mais  próximas *  por» 
que  fe  os  termos  da  Allegoria  fo- 
rem difiantes,  e  efcuros>  entaõ 

ferà 
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fera  Enigma  ,  o  quai  repugna  à 
claiifuia  da  óraçaõ.  Também  ha 
de  fenecer  no  me  imo  género  do 
translato,  ou  circumloquio  com 
que  principiou  5  porque  de  outro 
modo  naõ  faz  coherencia  raciona- 

ve!. 

2     Anadifofis  ,  Epiploce,Pa- 
lilogia,  ou  Reduplicação,he  quan- 
do com  a  palavra ,  que  íervio  de 
fim  à  primeira  clauíula ,  fe  princi- 
pia a  íegunda ,  e  defta  a  terceira, 
affimeomo  huma  cadea  ,  na  qual 
hum  fuzil  enlaça  outro ,  cefle  ao  y. 
que  fc  fegtie :  v.  g.  Os  vaues  ajpi~  mm.zy... 
rao aferoyteiros ,  e os oyteiros afer 
montes,  tos  montes  a  fer  Olympos. 
Item-  Os  gemidos  da  dor/aí  ays }  os  w.t.*,pág. 
ays  do  defejofao  mais. 

Ufo. 
Serve  efta  Figura  para  ornara  ora- 
ção feííiva  ,  e  para  encarecer  a 
coufaque  fediz  com  augmento. 

!  3    Antonomafia\  ou Pronomi- 

nação 


MM 
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mçaò  hc  quando  em  lugar  do  no4 
rnepropao  ie  nomcaõ  as  çoufas 
Gomcpitasros  eiira  nhos.  Executa 
ta-íc  de  três  modos  ,   primeiro^ 
quando  o  epitheto,ou  o  íobrenome 
ia  deduz  das  acçoens  do  animo  % 
Vier  n    V#  &  fe  chambramos  a  Saõ  Joaõ 
fol.903;  '   Euangclífta;  Jg:iia do  entendimen- 
to e  Femx  do  amor  tícgunào,  quais., 
do  o  appeiiido  íe  denomina  das 
ibid.£83i.  aççocns  corpóreas  jv,g.  nomear  a 
David  Exemplar  da  penitenciai-* 
çciro,quando  íe  toma  o  íobrenome 
das aççoçns exteriores;  v.g.  cha-, 
mar  a  Moyíés  Pequeno  argonau^ 
H  do  Nila> 

Ufo. 
Uza.íe  defta  Figura,  ou  para  lou- 
>var ,  ou  para  vituperar  explican-- 
dorfc  melhor  a  qualidade  das  peí- 
fo.as,  e  couías  com  apofiçao  da 
epithçto,Ser  vc  também  para  fuprir 
a  penúria  de  algumas  palavras  j 
•§«  coíçq  Yieyra  chamou  às 

Fçfla$ 
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Fcftas  de  Bacco  Baccarialias^^  £°m.  *i. 
bem  por  caufa  de  ornato ,  e  amph- 
ficacaõ,como  quando  o  meímo  Pa- 
dre diffc,  que  a  Aurorn^ra-onzo  TomiSol 
do^Ceo  ,  4  tffegrâ  ^  campos  , .  •  * z5.n   '  :í 
refpiraçáo  das  flores  ,    aarmmta. 
das  aves  ,  *  W*  5**  */*»&  ^  ^^ 
ftò  Serve. finalmente  para  quando- 
nos  quizermos  irar  ,  e  converter 
contra  alguém  urbanamente.  Por 
éfle  modo  chamou  o  mefmo  Ora- 
dor em  Roma  ao  peccar  íem  pejo  f™-1*** 
dos  Catholicos ,  monftro  bautiza* 

do.  .      ., 

4    Jfteifmo  ,  Canèntilmo ,  e 

Urbanidade  he  quando metafori- 
camente fe  explica  alguma  couíar 
eom  urbana  galantaria  Y  e  vivaci- 
dade de  engenho;  v.  g.  f%  ^  Tom.i.fol. 
íiveftes   tanta    eflrãa  ,    fonie-^- 
lhe  huma  efirellinha  a  margem ;  ií- 
tohe , ."notay  a  fêrlltíã  que  tendes 
coní ãconfideraçáõ  doquefofk?.  Tom>lf; 
Item.  Se  paffarmes  dos  Sólios  aos  B, $*, 

c  (irados,    | 


■ 
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ejírados  ,  também  acharemos  mf 
toucados  efies  malmequeres.  :  ifto 
he,  também  nos  íenhqres  he  tim- 
bre ,  e  ornato  a  avcríaõ.  Item. 
.  O  ufi;  da  enchada  ajfím  comocall^ 
ja  as  mãos,  endurece  também  astef- 
tas,  iíiohe,  a  villania  dosexerci- 

ciosruflicos  impede  a  polich  de* 
difeurío. 

Ufa. 

Efia  Figura  hç  verdadeiramente  q 

laí,e  pimenta  da  Rhetorica,e  fervç 

para  temperar  a  qraçao ,  ç  ornalla 

com  fcmclhantc  affabjlidade,  pcU 

qu*i  íe  provoca  copiofamente  nos 

ouvintes  hum  alvqroço  urbano^ 

€om  que  os  ânimos  feapaícentaõ*, 

5     Çatacrefa  ,    ufurpaçaq  , 

abuzo  de  palavra  ,  ou  metaforç 

baftarda,çomo  lhe  chama  Ximenes 

Paton ,  he  quando  impropriamen* 

te  k  tranfporta  a  fignificaçaõ  de 

algum  nome  para  por  meyo  delia 

fignifiçar  outro;  v.  g.  Miou  Moy, 
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fés  em  Iodas,  $  em  cada  hupta  deftas 
palavras  como  Profeta  do paffado^e 
Evangelijta  do  futuro.  Havendo 
de  dizer  pelo  contrario  >  porque  os 
Profetas  íaõ  qs  que  prevèm  as 
çoufas  futuras ,  e  os  Evangeliftas 
eferevem  as  que  jà  paffáraõ. 

Ufa. 
Como  efta  Figura  he  femelhante  à 
Metafora,quaíi  tem  o  mefmo  ufo  <* 
veja-fe  là  feq  preftimo. 

6  Complexai  ,  Simploce  ,  t 
Cenòtes ,  he  quando  os  princí- 
pios y  e  fins  das  clauíulas  íaõ  feme- 
íhances  na  repetição  das  palavras, 
v.g.  Que  faz  o  lavrador  na  terra  T.itdl 
cwtando  com  o  arado  ,  cavando,  Z1U 
regando  ,  mondando  ,  femeando  ? 
Bufcapae.  Que  faz  o  Soldado  n& 
campanha  carregado  de  ferra,  vi- 
giando ,  pelejando  ,  derramando  o 
fangHt  ?  Bufca  pai.  Que  faz  a 
navegante  no  mar  içando ,  amai* 
%andor  findando }>  lutando  com  as 

ondas y 
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andas. i  e  com  os  ventos  ?  Bufcàpaai 

;  _  U/o. 
Inclue  efta  Figura  em  íl  a  Conver* 
jao  ,  e  Repeti 'çao^dc  que  logo  falla^ 
remos.  He  muy  própria  para  en- 
carecer a  deformidade  dos  vicios , 
e  fermofura  das  virtudes ,  e  incul-* 
callas  com  íuave  encarecimento. 

7     Converfaot/kntlíivofCyEpií- 

trofe ,  ou  Epiíora ,  he  quando  na 

mefma  palavra  fenecem  as  fenten- 

ftm.xt.m  Ças ^°  i^ncfmo  período,  v.  g    Que 

ai  6.         mvyo  vos  parece  quefe  pode  dar  pa  - 

rwhum  homem  em  toda  jua  vida 

Ur  pai  certo  [em  nunca  lhe  haver  de 

tè        faltar  ?  Será  por  ventura  ajuntar 

mais,  lavrar  mais ,  negociar  mais] 

'de/velar  mais ,  poupar  mais ,  adu- 

Tom.é.n.   lar  mais?  Item.  Com  nomefalfo, 

com  vejiidosfalfosicom^mãosfalfas, 

tom  iguarias  falfaS: 

Ufo. 

Tem  o  meímo  pireftimo*  que  a  Re» 

fetifãõi  porem  diftingue-íe  diai 

mctral- 
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íl^fràlmente^porque  eiiaaçàba  do 
nçímo  modo,  e  a  Repetição -priíW 

8     ByperMe ,  ou  Exceffo,  he 
juando  le  exagera,  ou  abate  huma 
:oufa  çxtremofamente.   He    de 
Jous  modos  por  exceffo  ,  c  por 
liminuiçaô.  A  Hyperbole  por  ex- 
pilo, he  quando  fe  diz  o  muito 
jue  fe  naõ  pòdecrer,  para  que fe 
çrea  o  que  he  ,.-:vt  g.  Para  quemgo- 1  ©m.n.ii? 
verna  qualquer  terra  hemais  fértil 14$' 
de  paa  ,  que  Sicília.  Item.  O  LeaâTom^'nií 
para  quem  toda  a  Lybia  era  pouca 
umpanha  5  a  Águia  para  quem  to- 
do  o  ar  era  pouca  esfera  ;  o  Touro 
que  naa  cabia  na  praça,  o  Tigre  que 
nao  cabia  no  bofque :  o  Elefante  que 
nao  cabia  em  fí  mefmo.  Item.  Ao  T«m.$.t§' 
fubir  pelo  mefmo  rio  acima  feja  o1 
vento  embora  t  ao  forte ,  que-  qu#fi 
rebente  as  velas ,  e  os  remeiros  too 
wbufios  y  que  quebrem  et  remos ,' 
maishe  a  agua  que  Judo  ,  que  a  que 
vmcem.  A 
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A  Hyperboie  por  diminuição, 
be  quando  íe  diz  o  pouco  que  íe 
pò Jc  dizer,pira  que  íe  crea  o  que 
™*-n-ferà,v.g.  EllafS,  e  tom  hum  f 6 
golpe  degallou  todo  ojeu  exercito^ 
def armou  todo  o  feu  poder ,  anniqià- 
lou  todas  as  fuás  vitorias ,  e  emmu~ 
âeceotodaafuafama.  Falia  daip- 
Viftajudith. 

Vfo. 
"Uíaremos  defta  Figura,  ou  para 
augmentar,  ou  para  diminuir  as 
''  coufas ;  ha  de  íer  porém  com  mo- 

deração ;  porque  ainda  que  toda  a 
Hyperboie  exceda  os  limites  do 
credito,  toda-via  deve  o  feu  ex- 
cedo regularíe  com  temperança , 
por  naõ  caminharmos ,  íegundo 
ÔuM.iib. adverte  Quintiliano,  a  huma  ri- 
n.  j jcu|a  affe(^r1ça5  ;  couía  que  nem 
nos  Poetas  íe  admitte*  eporiffo 
,,  .        reprovou   Sti^liani     a     Marino 
Cam.7.np  aquelle  exeeffo  de  dizer,  que  com 
Adon.  eíl  huma  penna  do  rouxinol  houvef- 

ia 
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£  quem  eícrevetíe  ;huma  dilatada 

liftoria.  *e; 

Também  com  efla  Figura,  co* 
tio  diz  Cícero  nos  Tópicos  y  fe 
x>dem  fingir  voz  nos  mudos,  ç 
vida  nos  mortos,  ou  outras  quaes- 
guer  coufas ,  que  de  nefchuma  ma- 
neira .poffaõ  acontecer  ;  com  tanto 
gue  fe  naõ  pertenda  enganar  com  o 
encarecimento,  c  mentira;  porque 
ular  delia  para  perfuadir  a  verda- 
de, naôíó  naõ  encontra  asleysda 
boa ,  e  verdadeira  Rhetorica}  K»as 
he  hum  dos  mayores  primores  da 
fua  energia,  '" 

9  Ironia,  Antifraze ,  Zomba- 
ria, ouDiffimulaçaò,  he  quando 
queremos  dizer  couía  contraria 
daquiilo  que  as  palatrasexpíicaô, 
v.  g.  Ta*  delicada ,  e  mimofa  era  J«** 
a  fuaconfciencta ,  quenaofo  a  fica- 
va* os  efcrupulos  próprios  ,  fenao 
também  os  alheyós,  Falia  o  grande 
Orador  da  Samaritana  >  a  quem 

inculca 
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incaica  ncftas  palavras  de  con' 

feiencia  larga,  c  pouco  eferupuio 

fa>  e  mais  para  baixo  acaba  dedi 

zer :  Efia  ha  a  fantinha  dos  ejertt 

fulos:  que  voltadas  as  guardas 

quer  dizer  t  efta  era  a  peccador; 

publica,  que  naõ  fazia  cafo  do« 

íS5:   Pef Gado*  enormes,  Item.  Hkmi 

cabeça  recofiadafobre  huma  pedra* 

e  tàí    mmofamente   agafalhada 

Aqui  o  mimoíamente  agafalhada . 

vem  a  fer  o  mefmo  ,  que  dura- 

Tom.^.n.  fnente  defamparada.   Item.  Sobn 

indo  cabem  humas  mãos  muito  la* 

vadas  y  e  huma  conf ciência  mmU 

fura,  ifto-he ,  humas  mãos ,  e  hu« 

iJwconÍGiencia,  que  nada  tinliaõ 

de  limpas ,  nem  de -pura. 

!  UfoJ 

v  1     V   He  muy  irfadados  Oradores  eíia 

Figura  quando  querem  louvar  >  ou 

condena.*   fcnfívclmente  -alguma 

coufa>  por  modo  faceio ,  arguto,  c 

picante ;feu próprio- lugar  he  n$ 

1     i  fim 
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Sm  da  narração.  Delia  ha  òytoeí- 
pecíes^que  faõ;  Antifraze ,  Aftcif- 
mo,  Garientiímo  ,  Chcnafrno , 
Dkfifffio,  Eufomifmo5  Euteriímo, 
Sarcafmo  •,  as  quaes  faõ  menos 
uiadas,  tirando  a  primeira ,  eíe< 
gunda. 

M   io    Ifocolon-,  ou  igualdade  hê 
quando  os  membros  9  e  partes  da 
ofaçaõ  -eonftaõ  de  igual  numero 
de-íítlabas \  v.g.  Cantelhe  aos  ho-     '       ^ 
wtmorouxinol,  masmfiiagayo~  J^n•:t,** 
&V  ^Jk  rf/Vw  o  pâpagâjo ,  3É#  J 
m]fa% cadeya  ;  va  com elles i  caça 
o  açor  j  mas  nasjuas  pwzes  >feca* 
lhe  bufonarias  o  bugio  y  mas  tiofeU 
cefo/lttm.  O-amor  noctoaçaoft-7™:*£k 
minil  como  mais  brando  frende  com  *'         : 
mayor facilidade,  como  mais  eftreitOy 
•queima  com  major  violência  5  como 
0®isfrio ,  .dura  com  major  contu- 
mácia. 

Ufi. 
Com  efía  Figura  fe  faz  a  oração 

deco- 
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decorofa ,  fuave ,  c  alegre  ^  e  tctvà 
para  a  boa  cadencia  dos  perío- 
dos. 

1  f  Metáfora ,  Translação,  oil 
Subftituiçaõ ,  he  quando  fe  expri- 
mem ascouXas  com  palavras  im* 
próprias ,  convenientes  porém  em 
alguma  femelhança ,  e  efpeciali- 
dade >  v,  g.  Arfo  o  ódio ,  morde-Je 
ú  inveja ,  eÇcuma  a  ira  y  raiva  a  de- 
zefpera faõ ,,  grita furiofa  a  dor ,  e 
defafoga-fe  fem  nunca  defafogarfe  * 
vingança.  Aqui  fe  vé ,  que  o  ar* 
dor  fendo  propriedade  do  .fogo , 
também  fe  diz  metaforicamente 
do  ódio  que  arde,  ea  inveja  que 
morde  >  &c.  por  alguma  íeme- 
lhança  ,  e  correípondeneia  ,  que 
ém  ambos  os  correlatos  concor- 
rem. Outros  exemplos  ft  podem 
ver  no  grande  Orador  em  oskjga* 
res  citados. 

Coíiuma-fe  uíar  defta  Figura  para 

hum 


— — - 
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hum  de  quatro  tríeitos,  ©u  para 
evitar  palavras  deshoneflas .  ,  ou 
para  abreviar  razoens  compí  idas , 
ou  para  acodir  à  pobreza  da  lín- 
gua, ou  finalmente  para  ornar  a 
oração  com  evidencia.  Naô  fe 
convertem  as  metáfora^  em  todas 
m  occafioens;  porque  fe  alguém, 
chamaffe  ao  rouxinol Cithara  âe 
plumas  ,  naõ  concorria  entaõ  a 
meíma  analogia :i  e  correípon- 
ciência  para  chamarmos  à  cithara 
rouxinol  âep  ao.   Procede  efla  dei-  ;7 

conveniência  da  falta  de  íeme- 
Ihança  exafita ,  e  proporção  mutua 
dos  translatos ,  por  ferem  muitas 
vezes  as  coufas  ,  como  diz  Arifto- 
tetes  \  trazidas  de  muy  longe:  Non  ^^;5' 
Utigè  oportet  è*  ex  cognatis ,  &  ' 
conformibtís  transferre.  Em  que  ao 
depois  fica  fendo  efeura  -a  circular 
reciprqcaçaõ  do  conceito  ;  e  tam- 
bém porque  naõ  íe  obíerva  no  de- 
pois na  palayra  translata  aquelie 
D  de- 
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decoro,  cquehe  de  vido:  poriíTo  a 
melhor  metáfora  he  a  que  íe  pode 
transferir,  ou  correíponder  igual- 
mente de  hqma  parte  para  outra. 

Pari  ifto  íe  ha  de  fuppor  nu- 
fna  proporção  geométrica  de  qua- 
tro termos  ideados  nos  mefmos 
translatos  ,  e  dizer :  O  meímo 
rei  peito,quc  tem  o  fegundo  termo 
com  o  primeiro^ha  de  ter  o  quarto 
com  o  terceiro;  logo  metafórica-* 
mente  podereis  rransferir  osulci- 
Toir.iz.p  ra°s  para  os  primeiros,  v,g.  Viey- 
45„  ra  diíte  que  afermofura  era  ele- 

gância da  natureza  *  para  efta 
metáfora  fe  converter  ,  diremos 
com  proporção :  O  mefmro  refpei- 
to,  que  tem  a  natureza  com  a  fei> 
moíura  ,  tem  com  a  arte  a  elegân- 
cia :  logo  a  elegância  he  a  ferme* 
fura  da  arte;  e  aflim  nas  demais 
Cavakj  ^UC  *'vcrcm  fernelhante  propor- 
p&t?*-'''  çaõ?.  Advirto  aqui  com  Cavalcan- 
ti,  que  as  palavras  ,  que  fe  houve- 
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rem  .de.íransfenrjejaõ  de  couías ... 
maisíenfiveis^demayorviveza; 
porque  entaõ  fica  a  metáfora  cem 
duplicadavirtude  p3ra  ddeytar  f 
e  Ariftotèies  chama  a  eftas  metáfo- 
ras Profomaton  ,  que  quer  dizer 
couíadiance  dosoilios.  U 

12     Metonimia  ,    Hepàllage  ,y ., 
Dcnominaçaõjhc  quando  fe  tranf-, 
ferem  os  nomes  correlativos,  pon- 
do hum  pelo  outro.  Opera-íe  de  ; 
muitos  modos.    Os   mais  princi- 
pães  íaó  eftes  r  primeiro,  Qyando 
fe  diz  o  inventor  pela  coufa  toyetft 
tada,  ou  viceverfa  ,  v.  g.  As  ou-  ^m.ivp- 
trás  nâçoens  volta-lhes  Bacco  ojui-:1/ 
zocom  o  licor,  a  qul  deu  o  nome;  fe* 
gundo;  quando  íe  dizem  as  digni- 
dades em  lugar  d  is  ptffoas  ,  ou  ^ 
viceverfa,  v.g. Ndohe  meuinUn- 
to  dizer  que/aí  mais  puder  o fos  para 
com  Deos  os -barretes ,  que  os  ba+ 
citlos  :  terceiro:  quando  íe  caiia 
o  nome  dapeífoa,  efe  diz  o  no- 
D  z  me 
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me  do  officio,como  v.g.  chamai» 
boa  penna  aquém  bem  efcreve, 
boa  viola  a  quem  bem  tange ;  no, 
.io.n.".  tavcl  pincel  ao  bom  pintor,  &c. 

Tem  o  mefmo  prcftimo,  que  a  SU 
ncdoque  $  e  por  iffo  ferve  para  or*- 
natodecorofo  da  Oraçaõ  >  enco- 
brindcJe  por  meyo  delia  algum 
termo  indecente  ,  pelo  refpeito 
que  íc  deve  à  honeílidade. 

13^    Onomatopeya ,   ou  Nomi-r 
nação,  he  quando  íe  fingem  pala- 
vras com  analogia  para  exprimir  q 
r  íom  natural  de  alguma  coufa,  v.g, 

Tom.  1 1  ,n,  jçaj  mUginj.9  mj.çU  nacimentarnas 

berrando  ,    e  chamando,  por  elle. 

10.11.^.0'^-»  Y  Tl    tf  f*  ' 

Item.  Mirrava- fe  a  vegetativa  t 
magia  afenfitiva ,  clamava  ao  Cea 
J°™Jt'n-  a  racional.  Item.  Ouvindo  Tobias, 
que  era  cego, a  voz,  de  hum  animais 
nho  balando.. 

Ufa. 
Âçoqíclba^nçs  Cícero ,  ou  Cerni* 
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pio ,  ou  quem  quer  que  heo  Au- 
tfaor  da  Rhetorica  ad  Herenium  ) 
qiic  uíemos  dçfta  Figura  cora 
temperança  ,  è  com  prudência  / 
porque  a  novidade  da  palavra  na& 
gere  diííbnancis ;  porém  ufando- 
fe,  como  deve  fer  >  deleitará  fern 
íaftio.  Na  língua  Portugueza  MflBiutêàUt.^ 
mos  muitas  Onomatopeyas  %  v.  g,  Vpçab>P $4 
©zunir  da  abelha  à  e  dosmoíqui- 
tos  >  o  mugir  do  bóy  5  o  rUgir  do 
LeaõY  o  mear  do  gato  5  o  uyvaí 
do  lobo  5  o  grunhir  do  porco  j  o 
balido -da- ovelha  5  o  bramido  do 
elefante  5  o  cucuricar  do  gaílo  /  o 
cacarejar  da  gallinha  >  o  aífobiar 
do  melròj  ofiivar  da  cobrado  graf* 
nar  do  pato  5  o  ranger  do  morce- 
go õ  gralhar  das  gralhas  *  equ- 
tros  paffaros  importunos  $  o  chiar 
da  lebre  ^  do  coelho ,  do  rato  *  dâ 
toupeira  ,edos carros; o  range  ^t 
o  trincar  dos  dentes  50  ^bombar- 
dear dos  ç^nhoens}'  Q  fuzilar  das 

armas 
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armas  de  fogo;  o  trapezape  das 

efpadas>  oszas  za;>$  os  truz  truz, 

&c. 

-    14,     Paronomafia  ,  Anomina- 

çaõ  ,  ou  B;itixio,  hc  quando  lcei:H 

contraõ  dous  nomes   na  mefma 

clauíula,  que   tem  a  pronuncia 

qufi  ícnaelhante  ,  e  ofigniíícado 

TÍ.n.'97-  diverío,  v.  g.  Em  muitas  partes 
toma  o  navio  porto  a  porta  de  feu 

T.*.p.i7i.  dono*  Item.  Experimniey  ,  que 
tao  nece (faria  he  a  doutrina  Chrif- 
tía  nos  Paços  ,  como  nas  praças ',  e 
nos  ejlradosxomo  nas  c/iradas. I  tem. 
Nem  todos  tem  Uberdade,  e  conftan- 

T.*.n.z4<í.  Clã parafiarofeuvoto das rifcas ,  e 
dos  rifios  dè  hum  papel. 

Sòparaeíte  género  feve  efta  Fi- 
gura ,  porque  eíle  ioguilho  de  pa- 
lavras naõ  pertence  a  matéria  gra- 
ve,  e  uia-fe  nas  oraçocns  mais  fef- 
tivasjcantinuando-íe  porem  mui- 
tas vezes  com  afTectaçaõ  •,  e  efludo 

perderá 
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perderá  o  citado  de  lua  graça,  e 
galanteria. 

15     Paromeôfíf  ou  Horneote* 
leuton ,  he  quando  na  oraçaõ  fê 
encontrão  dous  verbos  ferodhan- 
tes  noíonido  com  pousa  difere* 
pancia  de  letras,  porém  a  fignifi- 
eacaô  diíferente  ,  v.  2.  Primeiro  Tom.ii.n* 
os  provou,   depois  os  proveo  :  em 
Deos  nao  ha  provar  jem  prover, 
Item.  Agora  porem  porque  ellepo-T.%A.ztè: 
dia  s  10  pedia  a  necefíMade.  Icem-,  T.í.n.u^ 
O  mefmo  lújlredos  illuftres  lhes  tira 
§  temor ,  e  os  enche ,  ou  incha  de  tm- 
munidaâe.  item*    .fír^í  Soldados 
velhos,  nao  fé  curtidos  ,  t^j  w*  ^.7.11.47*, 
fados  nas  batalhas. 
U/b. 
Segue  efta  Figura  o  mefmo  ufo  ,  c 
difpofiçaõ,queaParonomafia.  Dif- 
tingue-íeíómente  em  ter  aquella 
primeira    íemelhança    vocal  nos 
nomes  ,  e  eíia  nos  verbos 

x6    Pdindromia  ,  Apodoíís* 
%  ou 
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ou  Correlação  -hê  quando  por 
termos  incizos,  ou  truncados  fc 
dizem  algumas  palavras ,  às  quaes 
correfpondem  outras  tantas  dií- 
poíiis  pela  meíma  ordem,  v.g. 
T«*.n.a94.  Mdftd*  vir  cheiros ,  joyas ,  galas , 
efpelho  ;  vefie,  compõem,  enriquece , 
ef malta  ;  õs  cabellos ,  a  garganta, ,  o 
peito ,  as  mios.  A  ordem  deita  Fi- 
gura lie  admiravtel. 

o;;    u/o. 

Ou  eu  nao  íey  o  que  digo ,  ou  neí- 

tâ  Figura  foy  eílremadámente  fin- 

gular  noíío  Orador.  Ufou  delia 

no  meyo  da  narração,  'defere  ven- 

Vi^Man.    do  os  adereços  de  Tuclith.  He  ver- 
de tar.lup.    j    j  *n  J  ,  ,..,  . 

S01m.89.de  dade  que  eíie  género  acordidu- 
cam.Cant.i  ra  he  mais  proprioda  Poefia  Lyrfe» 
ca, 

17     Paregmenon  1  ou  Deriva- 
ção ,  hc  quando  na  f  eritença  fe  en- 
contrão algumas  palaviasderiVa- 
T.io.n.39.  das  humas  das  outras,  v.  g,  Os 

Ser  17  -. 

louvores  da  turba  nàífofài  turba- 
dos, 
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ios  ,  mas  turbulentosrltòxí.  Jjla  Ibid-  *W 
he  o  qitefuccedeo  afilha  de  Jacob  >  ^    ;j  ; 

quefahio  Dina  ,  e  tar^*  flttÃFtog  f^Sg 
Item  Fundoufe ,  efundou-o  David 
na  vttor ta  da  fua  funda*     Item,  t.ii, num} 
g^e  importa  o  tinir  rou  os  tims  da, 5"' 
fá  com  os  defatmos  das  vidas?  Irem. 
Osdiasdao  afirma,  e  nwguem  fe  y^fo*± 
conforma  com  ella  y  porque  fendo  a  Vice  etiam 
forma  de  cada.  Euangelho  ordenada  ^°m*7,n* 
cada  dia  a  reformação  de  cada  vi- .  T.s.n.  $o*ã 
ao,  em  vez  deíever  a  emenda ,  e  *^f*f 
reforma f ao ,  çontinuao  as  mejmas 
deformidades,  -.■/.  ;t  .  - 

Serve  para  dar  alento ,  e  graç^  ao 
período ,  e  expreffar  com  móis  vi- 
veza a  força  do  argumente  fcíli- 
vo,  e  arguto. 

18  Perifraze,  Âmbito  ,Ra~ 
deyo,ou  Circumlocuçao,  hç  quaa? 
do  fe  explica  alguma  couía  com 
muitas  palavras,  podendo-fe  der 
çlarar  com  menos  y  y,  g*  Diz  J^m.im.    [J 

mais 


-S.n.ioi, 
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mais  o  Profeta ,  que  ejia  hz  ref- 

plandecente  lei avanas  mios  o  que 

^Mn'  os  touros  trazem  na  cabeça.  Icem. 
Depois  que  pela  correfpondencia  da- 
quelle  acaaente  fe  conhecerão  enfer- 
mos da  mefma  loucura.  Quer  di- 
zer, que  os  velhos  de  Sufannaef- 

4\i.niii  tav^°  igualmente  amantes  delia. 
Item.  As  criadas  fe  paffavao  da 
tmtdade^nao  chegavao  ao  plural  dos 
Gregos,  líto  he ,  naõ  paííavaò  de 
duas.  Item.  Dejla  mefma  quieta* 
çáófegura ,  e firme  nos  da  outro  do- 
cumento a  terra  na  quelle  s  grandes 
corpos ,  a  que  concedeo  a  vida ,  e  ne- 
gou os  fentidos.  Falia  das  arvores. 

Ufa. 
Participa  do  melmo  uío ,  que  a 
Metáfora  5  porque  fe  ufa  para  en- 
cobrir com  eíte  rodeyo  a  deformi- 
dade de  algumas  palavras ,  como 
fe  vé  no  primeiro  exemplo ,  que 
por  naõ  dizer  que  a  luz  levava  na 
maõ  dous  cornos  de  reíplandor, 

uíou 
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cfoti  daqueila  pcrifrazCé  Serve 
tombem  por  cãufe  de  ornato,  cujo 
exceffo  toca  aos  Poetas  principal- 
mente. Diiatatido-íe  muito  cahc 
no  vicio  da  Periffologia ,  que  *  he  a  Jui.  cama; 
redundância  -,  t  í  uperfliudade  das  Veík°sim- 
nalavras.  fuiio  Camillo  a  equivo-  pKcp.ji^ 

"  AJ  /*  \  mihi. 

ca  com  a  Antonomalia. 

19     Permutação  5  Enagonion , 
Anaclàíis  ^  Antimstàbole  %  Diaiè- 
lori  ,  e  Lytoti  5  hc  quando  às  pala- 
vras ,  que  eílaõ  no  fim  da  primei- 
ra claufula,  íe  dizem  no  principio 
dà  íeguinte ,  e viceverfa í  v;  g.  Sê  T°m.ii.x$ 
fW x  queria  que p  obCervaffe  efta 
lêy  na  geração  das  arvores,  quanto 
com  major  atreito  nas  arvores  da 
geração.  Item .  §uem  fiz  o  que  T'im*1  *? 
devia,  devia  o  que  fez:  Item.  7<i  T>3>n.m. 
eftamos  como  os  do  outro  diluvio 
com  as  màos  nos  ramos  das  arvores, 
ou  com  os  ramos:  das  arvores  nas 
fnaos. 


Ufo. 
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U(o. 
Hcmuy  verfada  nos  noffos  tem-' 
pos  efh  Figura  ,  porém  alguns 
Oradores  a  affedtaó  tanto ,  que  lhe 
fazem  perder  a  galantaria,  e  gar- 
bo 5  porque  todas  as  vezes,  que  a 

^  permutação  das  palavras  naôfaz 

íentidodiverfo,  fica  fendo  huma 
íuperflua  ineoherencia.  O  feu  lu- 
gar mais  próprio  he  no  fim  dos  pe-* 
riodos,  e  claufulas  particulares* 
que  organizão  a  oração  integrãte* 
23    Repetição ,  Anáfora  ,  Epa- 

, ...  nàfora^Epanalépíis  ,  Epibole ,  e 

RegreíTo,  he  quando  pela  melma 
diççaô,  e  palavra  principiaõ  mui- 
tas claufulas  na  fentença  ,  v.  £♦ 

%n.  n.51.'  Vingao-fepor  injtinto  natural  asfé- 

.  ras  na  terra  y  vingao-fe  as  aves  no 

ar>  vinga- fe  a  manfidao  dos  ani- 

maeséomejlicos  ,  e  vinga  fe ,  e  cabe 

3^/nUm'  i®&  em  ..kuma  form:ga.  Item.  A 
voffbspes  efia  a  fazenda  ,  a  vçtjfos 
pis  ejlao  os  inter ejfes ,  a  vofjos  pes 
•ô§3  ejlaí 
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tftaoos  e/cravos ,  a  vojfos  fès  efiaí 
os  filhos ,  a  vojfos  pes  e/ta  ofknguérf 
wffospeseflaa  v/da. 
Ufi. 
O  Venerável  Padre  ufa  defla  Tw 
gura  também  para  çommover  os 
affeétosj  agora  com  eftaoccaíiaô 
quero  advertir  aqui  huma  cir«* 
cunftancia;  evemafer,  quenao 
obfta  ,  que  hum  Orador  introdu- 
za na  mayor  força  do  dizer  ferio" 
huma  figura  jocoía,  nem  pelo  èoii- 
trario,  com  tanto  que  ella  tenha  a 
inefma  aflividade  para  produzir  o 
effeito ,  que  fe  intenta*  Pois  he 
certo  ha  muitas  Figuras  mifias 
muitas  vezes  pertencentes  a  dU 
verfos  géneros ,  enem  por  ifíb  f c 
olha  a  collacalla  no  lugar  mais 
próprio  ,  porque  em  qualquer 
deites'  que  íe  introduza ,  fica  em 
feu  devido  lugar,  fe  for  bem  in* 
tfoduzida, 

Jçnios iíio  Qqm  eípçcialidadç 

m 
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S^JÍÍ®*     na  Mufica,  a  qual  íendo  também 

muíícco   dividida  em  três  géneros  Diatoni- 

jthPf'  co,  Cromático,  Enarmonico  ,  c 

ínod.pa^  tendo  cada  hum  delles  íeús  inter- 

*£      °"   vallós  ,  c!au lulas  ,  c  coníonan- 

ciasdiverías;  toda-via  por  caufa 

da"  elegância    algumas  vezes  íe 

mifturaõ  humas  com  outras  ;   c 

pela  mefma  razaó  faõ  obrigados 

íeus  compofkores  a  procederem 

contra  o  inftituto  da  clave,faindo 

fora  do  tom,  e  tornando  a  elle; 

pando  notas  apreffadas ,  ou  vaga- 

rofas ■:}■  aproveitando-fe  dos  fig- 

nos  graves,  ou  agudos  ,  collocan- 

do  hum  furtenido  ,  onde  talvez 

a  natureza  da  liçaõ  'pedia  hum  bc 

rnolado;  e  mais   com   tudo  naô 

catrfa  efta  mutança  diffonancia  no 

ouvido. 

•   O  mefmo  íe  ha  de  obferva* 
nos  Tropos ,  e  Figuras  RhetorU 
cas ;  das  quaes  efta ,  alem  de  outro 
preftimo  jÈftfeo  pata  narrar  qual- 
quer 


— 
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quer  coufa  com  exageração  5  ou 
para  expreffar  com  anciã  os  afie- 
étos  aiíioraveis,  ou  para  períeguis 
vivamente  ao  contrario. 

zí     Simulcadente,  ou  fJomeop* 
toton  ,  he  quando  diverfas  pala* 
vras  da  meíma  oraçaõ  fínaiizaõ  em 
cafos  femelhantes ,  ou  com  a  meí-       f 
ma  cadencia  ,  v .  g.  De  todo  efii  T'7' ' in* 
fangue  tantas  vezes ,  ç  for  tantos 
modos  derr  amado  Jhouve  algum,  qm. 
tive ffe  alguma  excellencta ,  alguma 
ventajem^  alguma  prerogativa r oh 
quando  menos  alguma  diferença  > 
pela  qual  mereça  fer  ejiimado ,  hon*  • 
rado ,  e  venerado  com  mais  particu* 
lar  amorjom  mais  particular  devo* 
çao,com  mais  particular  affeBot  ■■.?, [ 

Também  efia  Figura  he  própria  fó 
para  efie  género;  porque  como  o 
íeu  artificio  he  mais  trabalhado* 
c  mais  deprefFa  fe  conhece ,  ferve 
muito  mais  para  deleitar  y  que  pz*' 


.^ 


I 
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ia  com  mover.  Aííun  oehcòmén- 

A.adHér.  ^ja  0  Author  da  Rfcetorica  ad  He- 
renium  neftas  paiavraç.-  Gjuare 
fides ,  &  gravitas  ,  &  feveritas 
oratória  mimntttr  his  txornatiom- 
hns  frequpnter  collocatts  ;  &  ?ton 
modo  toUítur  aathoritas  dicendi , 
i  .fed  offenditur  quoque  in  ejufmodi 
ârattone  auditor  :  propterea  quod 
èft  inhis  lepos ,  &  fefiivitas  ,  non 
digwtas,  nequepulchritudo, 

li  Stmuldejinente  ,  he' quando 
muitas  fentenças  fenecem  com  o 
mcfmoíbnido,  v.  g.  Quantas  ve- 

T.n.mim.  mes  màndou  António  ao  fogo  queK 
rido  queymajje  ;  ao  vento  que  nã& 
éjfopraffe ;  a  agua  que  nao  molha/-* 

Thn,$ohfe  ?  Item.  Nafe  de  affiftir ,  einfij* 
tir  fempre  com  elles  ,  tornando  a 
trabalhar  o  ja  trabalhado,  e  a  plan- 
taro jà  plantado  t  e *  a  en finar  o  ja. 
enjínado: 

Ufo. 
Serve  para  ó  meimò  que  a  antece* 

dente 
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que  he  para  fazer  jucunda,  e  agra- 
dável a  oração  ,  e  dar  cadencia  ao 
periodo> 

23  Simâoque,  Apreheníaõ  > 
Precizaõ,  Ellipfe,  Inteliecçaõ,  ou 
Detracçaõ,  he  quando  femattri- 
buir  nome  a  huma  parte  pelo  dar 
a  outra ,  íe  poern  huma  por  outra» 
Coftuma-fe  praticar  de  vários  rno* 
dos.Pri meiro,  quando  íetranípor* 
ta  a  parte  para  fignifícar  o  todo,  v.  Tom.iõ.ni.* 
g.  Bile  com,  tal  ouzadia,  que  me*  l85' 
tido  dentro  em  quatro  taboas ,  fe 
atreve  a  pelejar.  As  quatro  taboas 
valem,  e  querem  dizer  o  mefmo  ^;I,fo!* 
que  hum  navio.  Item.  Quantas 
Primaveras  tem  pajfado  por  vos. 
Iíiohe,  quantos  annos.  Segundo, 
quando  fe  põem  o  todo  pelas  Tòm*7*n< 
partes,  v.  g.  Aos  Portugnezes  as 
fontes  fao  as  que  nos  mata»  afe* 
dz y  e  mo  as  vides.  As  fontes, e 
as  vides  valem  aquiomeímjque 
hum  copo  de  agua ,  ou  de  vinho. 
E  Ter* 


■ 
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Terceiro,quan.io  le  dizem  os  con«* 
fequentes  pelos  antecedentes,  o 
género  pela  efpecie,  ou  viceverfa; 
,  Também  fe faz  efh  Figura, 
quando  na  oração  le  oceulra  ,  ou 
íe.  deixa  de  dizer  algum  verbo  , 
que  facilmente  fe  entende-,  c 
entaõ  propriamente  lhe  com- 
pete o  nome  de  Ellipíe,  e  Apo<- 
Quint.1.9.  fiopefis  ,  fegundo  Quintiliano 4 
«f#  Ml  13 1  v'  ff  &*  Mais  para  fima  j  hurna  efi 
cada ,  que  chega  até  o  Ceo  :fe  olhais 
para.  baixo ,  hum  p^ecipiao  ,  que 
vay parar  no  mjerno.  Em  ambos 
os  períodos  íe  entende  o  verbo 
vereis.  ' 

.     -"  .  Ufo.        ' 
Muitos  confundem  cfta    Figura 
":    coo)  a  Metonimia  ,  e  Mciaiepfis* 
porém  feu  ufa  he  para  ampliar  a 
oraçaõfeiUva. 

24,    Sinonímia  ,  Antizéugme- 
Don ,  Injunção,  Homelogia ,  Etio- 
logia ,011  Equipollcncia,  he  quan- 
/  do 


J)a  <  Eloquência,         êf 
do  naípçribdo  íe  repetem ^guiiías 
palavras^  e  termos  >  que  íignificaS    , 
0  meímò §  v.g.  §utme  digàquèfi  <^'*,foL 
parte  Cbrifto ,  quefe '  auzentâ,  qut 
nos  dèixà  i  que  fé  vay  dmiòs^  Ire m.  Tom . 1 4.^ 
§uando  os  bens  "voltai  as  cofias*  iIt* 
quando  fogem  ,  quando  fe  vao  > 
quando  nos  deixa 0  ,  quando  final-  Tom.*^* 
mente  fâjf arai ,  efe  perderão.  Item,.  213. 
iíe  ^#0  *fe  72#í*zr  j  ^#e  #0  tantas 
mortes ,  jfctf^  ^^  tudo  viria  ajh 
nhora dá cajd ,  a  may  dosfilhos^^^ 
mulher  do  $ ny. 

Vfi>-  v     * 

Aproveitarnos-bemos  dejftaFigu* 
ra  para  demonftrar  a  dignidade ,  g 
grandeza  dag  coufas ,  que  çorn  hu- 
ma  fó palavra  fé naõ  explicariaô 
•bem*  Advirta^feque  eftes  íinonF 
moshaõ  de  íer  ditos  com  aigurna 
-graduação  >  indo  íernpre  íubifido 
com  eiíes  a  viveza  do  quê  íe  quer 
expreffar. 

1  à  tòtoni 
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tòton,  Ploce,  Antiílazc,  Artalí- 
pfe,  c  Copulaçaõ  ,  he  quando  a 
oração  fe  varia  com  os  diverfos 
caíos,  ou  números,  ou  géneros, 
em  que  a  mefma  palavra  íe  profe* 

^°4?'  * n' re>»  v#  8*  No  Egypto  nacera  \  entre 
os  Egypciosfe  criara ,  e  nas  e/colas 
do  Egypto  aprendera.  Onde  fe  vè, 
que  cita  palavra  Egypto  eftà  em 
vários  caíos ,.  e  números,  huma  no 
fingular ,  outra  no  plural  ;  huma 
emgenitivoj  outra  em  accuíati- 

Tom.  a.  n.  vo#  item.  Sapncio  creo  em  Chrif- 
to, mas  nao  creo  a  Chrifto  ,  eperdeo 

Tom.i  .foi.  a  Chrifto.  Item.  Em  quanto  fe  vos 

7*i •  ojferece  a  luz  ,  crede  na  luz ,  para 
quefejais  filhos  da  luz. 

Pertence  a  efle  gcnero  de  or- 
nato , quando  a  mefma  palavra  íc 
repete  aJgtimas  vezes  com  íentido 

Tom.  ii.  contrario ,  v.  g.  A circvnçizao  era 
huma  Jey  muito  dura ,  mas  de  pouca 

1^?°'  dttra.  item.  EJlàs  diftinfoens ,  *e 
wteWgencias ,'  ria*  as  faz  a  tro?n- 

beta, 


mm 
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beta  >  fmaí  o  Trombeta. 

Ufo. 
Nefta  Figura  exiltefeuma  galante- 
ria, e  feftividade,quc  dà  muita  gra- 
ça.Qiiintiliano  lhe  chamajnnomi* 
natio,  ou  alluzaô.  de  palavras)  e 
naõ  tem  menos  efficacia  para  per- 
fuadir, 

f: XI  I 

SE  R1E     II.  I 

V  as  Figuras,  com  que  fe  deve  ot\ 

nar  alocução  Suaforia  f  afira 

commover  os  affettos  com 

efficacia. 

i  A  Vjunçao  ,  ou .  Zeúg- 
J\  ma  he  quando  de 
hum  fó  verbo  eflaõ  dependendo 
muitas  partes  do  rnefmo período, 
v.?.  Affimfe  desfizer  ai  os  eferu- 1*****- * 
pulos  em  applaufos*  as  duvidas  em 
demonfiraçoens ;  os  iwpojjiveis  em 
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milagres  ,  #  imaginado. per ig0  em 
Twxi.i^.acçoensdsgraçasa.Deos.  item.  ^ 
*f^  vergonha  a  refpetto  dos  homens  ai- 
fende  a  fama,  arefpeito  deDeos  l 
culpa,  anjpeitúdefimefmo  a  d/gm- 
dade própria.  No  primai- o  exem- 
plo dependem  asclauíuías  do  veiv 
bo  Besfizeraa  ,  no  fegundo  do 
verbo  Attende. 

Ufb.: 
Cicero  calloca  eíia  Figura  no  gé- 
nero exòrnáii\íoy!e  ainda  nelie 
íllanda  que  fe-uze  raras  vezes ,  de* 
vemos  obedecerlhe ;  porem  náo 
tira  «que  também  a  locuçaõ-íeria 
participe  do  íeu  ornato.  Note-fe 
que  todas  as  vezes,  que  o  verbo,, 
de  que  dependem  as  dernais  cljau-. 
fuiasjíepõem  no  principio,  cha- 
tfia-fe  t*  Figura  Pr&tezengma  { 
quando  íe  põem  nomeyo,  Mefor 
Zftfgma  ,  e  quando  no  fii^Jlyfle- 
rozeugma, 

i    ^w^Diaporéris^uDu? 

Vida, 
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vtdayhè  quando  .fui pendemos  m 
4ifcurío,  duvidando    o  moda r 
com quehavemiosdeproíeguir  ,; e      ^  ^^ 
rcíol ver ,  v. g.  jito  feri ,  ôMpode*  2  ™*   ,n" 
râ  fer,  onde  as  de/igualdades  pr         *  : 
levantar  a  hum  &  abater  a  outros, 
nuo  reparafr  na  xuina  da  opmaoh 
Item. ígw  ^%Í  *  *?**  fãrafak^^s- 
hum  dia  aos  touros 9  eofientar  cin* 
coenta  lacayo$>  n)epdosdttiUarem% 
penhou  o  morgado  e  as  comendas  por 
muitos  annos\ 

úr.  Ufi.  t 

Commove  fe  grandemente  por 
meyo  defta  Figura  o  auditório- 
uz^-fe  na  mayor  força  da  oraçaõ* 
e  argumento :  he  de  notável  eirlcsw 
cia  para  defenganar ,  e  convencer | 
c  differe  pouco  da  Communica*  « 

çao»  '  <    • 

3    ■■jfpojtoptjís  r Reticencia  you 
Interrupçaõvhe  quando  rso  fervor 
do diícurfofe interrempernâs pa*  T(Wlili f, 
lavras  *  e  o frotido^v.  g*  Qritfi&  ?**• 

CO, 
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eo  vefie  como  ruftico ,  e  falia  co- 
mo ruftico  ;  mas  hum  Religiofo, 
vefttr  como  Religiofo,  e  faltar  co- 
mo. Nad  o  quero  dizer  por  revê* 
*'*&7H.--fWfii  do  lugar.  Irem.  Levantou- 
fe  da  cadeira  f em  f aliar  palavra^ 
e  inclinando -fe.  Ah  içaras  pecca* 
dor  a ,  mxuga  as  lagrimas.  Bem  fe 
vè  que  corta  o  primeiro  íentido 
para  ir  pegar  em  outro. 

U/o. 
Como  efte  filencio  fe  encarece 
mais  a  coufa ,  e  he  efta  huma  Fi- 
gura de  efficaciílimo  valor  para 
perínadir  os  affeítos  amorofos , 
dolentes  >  e  iraíeiveis,  ou  para 
paffar  de  huns  a  outros  com  gra- 
vidade, e  encobrir  a  immodeftia, 
ou  indecencia  de  outros. 

4  Aplftrofe  ,  Metàbafis  , 
Pròíopon,  ou  Converfaõ,  he 
quando  deixando  o  fio  da  fenten- 
ça  nos  voltamos  a  fallar  com  os 
ouvintes  ,  ou  auíentes ,  e  ainda 

com 


Da  Eloquência.         7; 
com  coufas  inanimadas*  V.  g.  Se-  Tom.ii.n2 
nhores  meus,  jà  fomos  pèfcadoresyt¥" 
fer  agora  f ai  he  o  que  rejia.  Item.  xb.n.557* 
Queres  que  te  diga   Lisboa  mi~ 
nhafemlijonjahuma  ver dade  mui- 
to finura  %  e  que  te  de/cubra  humen* 
gano ,  de  que  a  tua  piedade  muito  fi 
gloriai 

Ufa. 
Graviffima  Figura  para  alvoroçar 
os  ânimos :  Uza-íe  aqui  huma  ga- 
lante induftria,  e  traça,  que  he 
tjuando    mofiramos    fallar  com 
huns,querendo  fallar  com  outros; 
ou  quando  com  hum  fabio  efque- 
cimento  nos  refolvemos  a  fallar 
com  quem  naõ  queríamos,  retra- 
tando depois  effa  refoluçaô.  Aífim 
o  uzou  noflb  exemplariífimo  Mes- 
tre %  o  qual  naõ  querendo  fallar 
com  os  ouvintes  do  Maranhaõ;em 
breves  palavras  lhes  diffe  tudo 
cuidadoíamente  com  efte  apof- 
txoit  deícuidadp.   Ah  morado-  T.i.n.340; 
13  "*"  "'  "  res 
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rrs  àr  Maranhão  ,  quanto  eu  wgê 
pudera  agora  dizer. nefte  cafo\Abri,\ 
abri  eflas  entranhas  :  vede,  vedèK 
efie  coraçav  :  mas  ah  fim  que  mê 
nw  lembrava ,  eu  naô  vos  prego  a 
vfa,  prego  aos  peixes. 
,  '  À^readainos  da.meímo  in* 
figne  Orador  outro  novo  lance 
de  incrível  fortaleza,  que he du- 
plicar ò  Apoftrofe,!  ao  rhdmoí 
tempo  fãl  lando  com  diverfas  pef^ 
foas   qu-afí  com  as  mefmas  pala- 
vras, porém  diverfas  ao  intento 
áe  cada  htima.  Uíou  difto  no  Ser-» 
maõ  da  primeira  Dominga  pre- 
gado na  Capell  a  Real  \\  onde  fina- 
lizando com  efte  novo  Apoíiro- 
fe  alremadamente  ora  falia va  com 
ÈfcasV  ora  com  ElRèy  por  efte 
5r. *.n.  88.  iqj^i  Senhor  eftas  almas  ndi  [aí 
todas  remidas  com  o  vofo  Sangue* 
fa^òra  pan  F l  í<  ey  )  Senhor  ejtab 
almas  nao  /Sff  todas  remidas  com 
~  -  t^a^ed&Chri/lo?:(Vo[u4cp^ 
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ra  Deos)  Senhor  a  converfdodefíM) 
almas  nao  a  entregafies  aos  Reys, 
d  Reyno  de  Pmtugah(  Vira-fe  pi- 
ra EIRcy  )    Senhor  efias   alwdt> 
nao-  eftao  encarregadas  for  Deos 
a  voffit  Magefiade  com  o  Reyno  l 
doutra  vez  para  Deos;  Senhor  feri,, 
bem  qm  efias.  almas  federe m >  $\ 
fe  vai  ao  inferno  por  wffit  culpa? 

Ifto  íirnque  heíer  Orador  dV 
primeira  grandeza,  e  qualTuUio 
queria  que  fó  o  foffe  o  que  íou* i 
beffe  di^er  coufas  dignas  de  ad'« 
miraçaõ.  Ah  bom  Orador  fagrado, 
e  por  todos  os  números  abfòluto, 
que  bem  foubeftes  proceder  nas 
coufas  admiráveis ,  (obre  a  esfera 
do  commum  proceder !  ^ 

Ç  Çonduplicaçao  Palilogiav 
Pròtrope,  Anadipióíísi  Epizeuxisr 
Díplofís>  ou  Itera  tio  v  he  quando 
fe  duplica  ámeíma  palavra,  ícm 
inter poííçaõ  de  outra  ou  no  prit^i 
fipio,  òunoiiii4opa;iodo^ m $*{ 
'lé&  CM* 


■ 


7ífr  Efpelho 

T.8.f.  133.  Chégàyy  chegay covardes ,  gw Jfo- 

vier  para  vhs  nao  ha   de  mijier 
Ki.n,$i6. tftâgs:  Item.  fede  ,  vede  vos,  t 

vhs ,  com  todos  ,  e  r<?>#  iodas  falia* 

coração  haja  de  aborrecer  eterna* 
mente  a  Dcos.  E  que  eu ,  eu  com  efla 
fninhalingua  haja  de  blasfemar* 

Ufa. 
Vai  muito  para  commover  os 
ouvintes  com  grande  vehe  meneia, 
e  fervor  >  porque  íe  lhes  vay  rc- 
concentrando  pelas  entranhas  a 
repetição  das  palavras,  como  fe 
foraõ  fettas  agudiífimas.  Uza-íc 
porcauíadecommiferaçaõ,  e  pa- 
ra encarecer  muito  a  couf  a  que  fe 
diz.  Dobra-íelhe  a  fermoíura  ,  c 
rripeito,  fe  no  meyo  da  repetição 
houver  algumas  palavras  ,    v.g. 

^s*0' dor  ,  ide  por  diante.  Item.  Nai 
permutais  tal,  Deos  meu ,  nao  per- 
mutais talypor  quem  [ots.  E  entaõ 

cha- 
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charpa-feDiacole,  Diafltfope*  o*i 

Separação. 

$  Correcção  r  Epanòrthofís , 
A&rifmO)  Dioriímo,  ou  Metanea» 
he  quando  fe  re voga,ou  retrata  al- 
gum dito  com  outro,  que  parece 
mais  fufficientev. gSazem-fe  nefta  Z-1-1*** 
Corte  muitas  coufas  por  re ff  eitos  i 
Nao  perguntey  bem.  Faz-fe  alguma 
coufa  nefta  Corte ,  que  nao  feia  pr 
refpeitosthcm.  Fira  ofegundo,  efe-  t.*ji.ioj} 
licijfimo  farto após  o  primeiro,  antes 
digo ,  que  no  primeiro  jà  tem  come- 
çado avir. 

U/o. 
Admirável  virtude  tem  eftaFigu: 
ra  para  mover  as  vontades  v  e  âni- 
mos d? auditório;  porque  muito 
melhor,  mais  grave,  e  mais  en- 
carecida he  a  oração  ,   ondeie 
transferem  aqueilas  palavras  in- 
íi^nes,  ou  mais  concludentes \ 
quehaviaõdc  ir  no  principio  da 
tónt  ença  ?  como  pr i  ncipal  inte nt o 

do 


li 
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ido  que  fe  quer  dizer  ,  para  com 
dias  meímas  desdizer  as  de  menos 
eíScacia  v  que  fizeraõ  as  íuas  ve- 
ses,  as  quaes  fe  foflcm  ditas  antes, 
naõ  feriaõ  advertidas  com  admira* 
çaõ;  porque  o  ouvinte,  que  fa$ 

w  bom  conceito  das  razoens  do  Ora- 

dor f  muito  melhor  o  fará  das  com 
que  elle  emenda,  c  retrata effas 
razoens* 

feftj  t  7  DiJJbhçao ,  Diàlyton  *  Af- 
íindeton,  ou  Aflinthetonjhe  quan- 
dono  -período  íe  pronunciaõ  mui- 
tos membros  íem  conjunção  algij- 

T.i.n.186.  nvã,y,g.  E/las  duvidas ,  ejlas  fíif- 
feitas -èliasliippojlçoens  eftas  afron- 
tas padecia  S.Roque  na  [na prizao. 

*'*n-*10,  "íte-m.  Perfegú/dà,  fugitivo ,  defler- 
fado  ^bandido  \fempre  leal,  fempre 
fids  femprei  enerador  do  feu  Rty. 

X*6\nw$\  IferíK' Como  fe  havia  de  rejlaurar-o 
.Bràfdije  o  Capitão  de  mar,e guerra 
■fazia  wmI  guerra  ao/eu  navio, 
vendendo  os  mantimentos ,  as  mu- 

niçiesi 
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Wçoens ,  as enxárcias  }a$vèJas ,  m 

mtenasl-  '         '■•■  '  ''  <& 

\  .      •  t»   ufa        ".■-■■■^ 

P-irti  cipa do  meítno  préftimo>  que 
a  Poíiíiathrcton  >  porque  huma  ,  « 
outra  fazem  mais  argutas-  as  çou* 
fas,  que  íe  dizem  ,  e  Coníbo  de 
hum  taõ  grave -éípirito  *  gue  ia* 
&em  com  vehcmeoaa  ábritf  vè  p$» 
toetrar os  affeítòs  dos  cireuníto* 
tes*  Uza-íe  cambem  por  tauía  de 
brevidade. 

8     Etnfaze ,  ou  Significação/ 
fee  quando  fe  dà  aos  ouvintes  hu- 
tíva  inaislaconiea,e  fucinta  íignifí* 
c^çaõdoque  as  palavras  o  deckh- 
tfáô  r  V.  g.  Bateftesà porta  prmà~T.7.Ti.ziz, 
fali  e  também  a  traveffa :  baleais 
com  a  mal) fechada^  e  também  com 
a  maó  aberta.  Item.  "Dtixâosqia  Tcm.?.n; 
fobem aos •  poftos pelos cabtllot ■>  e n£ú  4*3- 
tom  as  forças  de  Sampfãí  ,  feriai 
com  os  favor  es  de  Dalila.  Deixo  os 
qMcomtalvm  cmémdd&tkfamb 

levai 
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levaí  a  benção  de  Efak ,  ê  naõ  com 
as  luvas  ca  Içadas  ,fenào  dadas ,  oh 
promettidas.  Deixo  os  que  fendo 
mais  kprojosi  queNaaman  Syro,fe 
alimparão  da  lepra  ,  e  nao  com  as 
jiguas  do  Jordão  yfenao  comas  dê 
rio  da  prata. 

U/o. 
Pôde  fervir  para  deleitar  ,  mas 
quando  íe  ufa  para  perfuadir ,  he 
graviílima  }  pois  com  ella  ficaõ  os 
ouvintes  muy  fatisfeitos,  de  que 
o  Orador  com  o  breve  raígo  de 
eloquência  fie  de  feu  diícurfo  a 
comprehenfaõ  ,  c  o  rccheyo  de 
taes  palavras. 

.9  Epifonéma ,  Corollario ,  ou 
Acclamaçaõ  ,  he  quando  ultima- 
mente íe  encarece  com  breve  etfi- 
cacia  a  bondade,  ou  malignidade, 
ou  outra  qualquer  circunfiancia 

T  5 .n.i»6.  <\à  coufa  jà  propofta ,  v.g.  7ao fá- 
cil he  o  defcer  ye  toe  diffiatltofo  o  fh- 

m-        bir.  .Icem.  Ora  o  aifo  he ,  que  mui- 
ta 
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íftgtnfadévedejecmdmât.  Item.  Tom-jâu 
Ifto  naô  erà  zeio  dapifiiçà^fenaô  4I7' 
inveja .  (Queria  tirar  o <  ladroem d® 
munda  para  roubar  elkíé* 

UJo. 
ÃpplÍGa-fe  a  Epifoncma  ícmpre/ncl 
remate  da  narração  para  apertar,  t  . 
perfuddil'  rriais  *  e  por  iffõ  tem 
muita  ferndhança  cqm  os  fins  dos 
epigrammas  :j  que  fcmpre  ievaõ 
íua  cauda  de  argiicia ,  com  que  pi» 
caõoouvidoj  4  tal  vez  o  cora- 
ção. 

■     10    Epitròpè  i  PermifTaõ  $  ôú 

Sincòreíi%  he  quando  concedemos 

'ú  alguém  Contra  noffa  vontade 

^quillo  meímo  que  intenta  fazer* 

■V.  -g.  Ide  èmborà  peregrino  pèhen-  tomiAV 

dente  ^  Cãmwhay  fúhindú  mdnles ,  t  Il°* 

defcendo  vdks  >•  thtgay  cantado  i 

terra ,  onde  vos  kva  vojjú  de/imo, 

que  U pertendêms  outra  vez,  Faílâ 

;  o  grande  Orador  de  Jacob*  a  cjúe  m 

•pòftg  que  lhe  permitta  iríe  de  ÍUa 

F  pátria 
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a  fcr  pcrtcndente  de  Ra4 
toda-via  bem  moftra  ,  que 
lho  concede  contra  gofto ,  e  von- 
tade; pois  lhe  manifeiía  ,  e  põem 
diante  dos  olhos  os  inconvenien- 
tes atè  eftorvar  ília  jornada. 

Ufo. 
He  beliiílima   efta  Figura  para 
enternecer  no  interior  o  affeífto 
de  commiferaçaõ  ,  e  piedade :  íeu 
lugar  he  no.  fim  dodiícurfo. 

ii  Ethopeya^  Cara&erifmo, 
Diatipoíis,  Ethologie^ou  Expref- 
faõ,  he  quando.fe  moílraõ  com  vi- 
veza oscoflumesy  ou  as  acçoens 
T.x.í.9ií.  de  alguma  peífòa. ,  v.  g.  Fedes 
aquelle  mancebo  macilento ,  epenfa- 
tivo  s  que  roto  ,  e  qiiafi  defpido  com 
hum  a  corneta  pendente  do  h  ombro , 
animado  fobre  hum  cajado,  eftti 
guardando  hum  rebanho  fuil  do  gado 
Tom.ii.n.  mais  afyuer0jr0  ?    itcmt  Naofora 

major  milagre,  na  o  fora  mais  bi 
zarra  maravilha  acabar  o  verdu 

i 


■ 
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go  de  pagar  $  cutello  pela  garganta 
do  paj)  e  no  mej mo  ponto  apparecer 
(obre®  theatro  o  fdho  ^ajuntar  acà~ 
beta  ao  tronco  ,  levantarfè  o  morto 
vtvos  pâjmaremtoâds %  tnao  efe* 
rem  o  qut<uiaí\  ficando  fé  da  ferida 
bum  fio /utilmente  vermelho  para 
fiador  d&  milagre? 

U/o. 
Uza-íe  na  ocçafíaõ"  "dé  nioílraf-' 
mos  ^  ou  a  dignidade,  ou  a  malícia 
das  peífoas.    Difere  da  Proíbpo* 
peya*  porque  là  fíngem-fe  pef* 
íoas>  e  aqui  nao.  Noffo  Orador 
foy  admirável  nefta  Figura  5  e  nel* 
la  eftà  o  primor  da  eloquência  £ 
aeceffita-fe- porém  de  faberfe  os 
termos  das  coufas  para  íe  failar 
com  mais  propriedade  ,  e  ener- 
gia, 

ii     Exclamação  êhc  quando 
íe  mòflra  com  fina.es''  de  admira- 
ção ou  abondadCj  ou  â  malícia 
de  ajguma  coufa,  v,  g,  Oh '' qué'%^  t%i 
F  %  gran- 
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grandes  efper ancas  me  da  efta  fe? 
menteira  ;  oh  que  grande  exemplo 
T.i4.num.  me  da  efte fêmea  dor!  Item.  Oh  dor 
remédio  umco  do  fummo  mal !  Oh 
dor  preço  único  dofitmmo  bem\ 

Ufo. 
£erve-nos  efta  Figura  para  lou- 
var ,  vituperar ,  compadecer,  ad- 
mirar, e pedir,  fe  ufarmos  delia 
■raras  vezes  ,  e  a  íeu  tempo  ,  que 
he  depois  da  reprèhcníaõ  dos  ví- 
cios |  ou  encarecimento  de  quacf- 
quer  virtudes,  e  façanhas  beroy- 
cas ;  e  quando  os  ouvintes  e  {Vive- 
rem inclinados  ao  que  dizemos, 
ou  quando  a  matéria  o  pedir  pela 
íua  grandeza  ,  cotaõ  animare- 
mos varonilmente  o  eípirito  de 
<juem  ouve:  para  aquella  admira- 
çaó,ou  indignação  que  quizermos 
He  muy  parecida  com  a  Aptfftrd- 
fe ,  e  execiita-fe  qiiafi  fempre  fem 
finalizarmos  a  clauíiila  antece- 
dente. 

13  Gr  a* 
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15     Gradado,  Auxêzis,  Clí- 
max ,  Alimento ,  011  Indução  ,  hc 
quando  a  oração  íc faz  cacham 
certo  progreffo  de  palavras  v  em: 
que  a  rocíma^quc  íervio  de  fim  a 
humaclauíula,'fcrvc  de  principio  Tas*  ai 
à  outra  ,  v.  g.  Dejia  mal  fofrida 
defiguaUadefe  originarão  os  dejgof-. 
tos,  dos  defgoftos  nafcerao  as  dif- 
cordias  ,  das  discórdias  as  parciali- 
dades;das parcialidades  a  divizao 
de  Roma ,  e  da  divizao  as  guerras 
mais  que  civiz.  Item.  Dasmtem-?.7>ws* 
per ancas  do  comer  i  por  mais  que  o 
tempere  a  gula,  nafcem  as  crue- 
zas, das  cruezas  aconfuzao,  edif- 
cordia  dos  humores ;  dos  humores 
difcordes,e  defeompfíos  as  doenças, 
e  das  doenças  a  morte. 

Vjo. 
Muito  recomenda  Demofthenes 

cftaFiguva  para  exprimir  dor,con« 
citar  inveja,  e  para  condecorar  a 
oracaó  íuaíoria  \  ficando  as  cou~ 

ias 
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fas  affim  íubordinadas  mais  alta- 
mente expoftas.  Adverte  porém 
noffo  Cypriano  Soares,  que  cama 
nefta  Figura  fe  Ihedefcohrc  loao 
o  artificio  norofto,  c  íobrefe- 
va  muito  de  ponto  com  ocon- 
cerro  caíFeâaçaò  a  gravidade 
do  diícurfo  ferio,  deve  fer  poucas 
vezes  admittidanefie  fegundo  ve- 
nero. / 

14  Ifyãtipofis,  Energia  ,  ou 
ExpUnaçaó,  he  quando  fe  cxpli- 
caõ  aaacçoens,ou  movimentos  de 
qualquer  coufa  çom  taes  palavras, 
que  aos  ouvintes  íe  lhes  afigure  as 

T.sf.ii*  cfta5vcn*>i  quando  as  eítaõ  ou- 
'  vindo ,  v.  g„  Vedes  aquelle  homem 
robtifto,  t  agigantado  y  que  com 
a  [peão ferozmente  trifle  ,  tofquia- 
dos  os  cabelíos ,  cavados  os  olhos  ^  e 
correndo fangite^  atado  dentro  em 
hum  cárcere  a  duas  fortes  cadeas 
anda  moendo  em  hurna  atafona? 

F£*«n.  Itçm.  F^esjàahummtdiÇQ  tomar 
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õfulp)  ao  enfe<  mo ,  e  arqueada  as 
fobrancelhascomgefios  de  admira- 
ção ,  fazer  o  rompa  ffo  com  a  cabeça 
éos  golpes  do  tnefmo  pnlfo  ?  Item.  T.$.n.^$. 
Se  quando  na  Mijfa.  fe  levanta  o 
fangue  de  Chrifto.no  Cahzyhou- 
ve£e  algum  ,-  que  em  vez  de  o  ado- 
rar ',  e  bater  nos  pejtos  j  lhe  volta  fe 
o  rofto  i  IhefechJjJè  os  olhos ,  e  com 
ogefto  de  ambas  as  míoso  regeitajji> 
e  lançajfe  de  fiiquem  haveria,  que 
nafabomwjfe  tal  homem,  efyo- 
dejfeo  queimaffeiogoi. 
Ufo. 
Diftingue-fe  pouco  da  Ethopeya  } 
c  por.iflb  tem  o  mefmo  ufo  5  fó 
huma ■  couía  tem  de  mais ,  que  hc 
repreíentar  ao  vivo   as  acçoens 
corpóreas.  Para  introduzir  terror, 
ou   ^ommover    qualquer  affeíto 
ten/efficacia  ;  porque  peneira  os 
Jen  tidos  por  termos  muy  íenfi- 

veis. 

15     Imagem^  Proíbpògrafiau 
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PeíineaçaS,  ou  Debuxo,  he quan- 
do vivamente  íe  defereve  a  for-, 
t.7.u.i^.  m*  ?  e  ornato  de  algum  corpo  r 
v,  g,  Confideraime  hum  a  cara,  que 
tido  mereça  nome  de  rojlo  ,  »#»  */*. 
da  de  tnonjirê  x  disformiffimamente 
macilenta ,  yfo* ,  ^  efcaveirada  ;  a . 
cor  verdenegra  ,  <zj  queixadas  f tí- 
midas ,  ^  /ç/?*  enrugada  r  o,s  alhos 
fera  pe ft  anãs  ^  nem  (obrancelhas  ,  e 
em.  lugar  das  meninas  com  duas 
gr  o f as  bellidas  ;  calva  ,   remelofa , 
dejnarigada  5  4  ^  /^  a  ^  ^ 
fw  rfátar  j  w  Jrwto  enfre/ladosj 
amarelks  ,  *  jpwfrár ;    ^  garganta 
carcomida  de  alporcas :  rw;  /^r  ^ 
for&i  hum  lohinho ,  900  /Ãe  cv&ég//a 
4#  «?  /wAw,  *  no  mejtdelk  hum 
çamr o  fervendo  em  bichos,  manan- 
do podridaa,  e  matéria  naafç  af-> 
querafa  ,  e  medonho  à  vifta\  ma? 
horrendQ.tpefiilçr!te>  einfoportavel 
•'W°-  ao  cheiro.  Item.  fereis  a  hum  de- 
Jtes  (  ulla  dchurn  homçrp  trifle ) 

quando 
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quando  ainda  fe  conta  no  numero 
dos  vivos,  def corado,  pallido,  ma« 
alento ,  mirrado  ;  as  faces  [umidas, 
os  olhos  encovados ,  as  fobrancelhas 
caídas ,  a  cabeça  derrubada  fará  a 
terra,  e  a  efl atura  toda  do  corpo 
encurvada ,  acanhada ,  diminuída. 
Item.  Viaft  a  Deofa  toda  ornada*  T.4.n.^H*.; 
e,  enriquecida  dejoyas ,  que  mais  pa- 
redão, rmbadas  à  natureza  ,  que 
imitadas  da  arte  :  fios  dedos  anéis 
de  diamantes ,  nos  braços  braceletes 
de  rubins ,  na  garganta  afogador  de 
grandes  pérolas ,  no  toucado grinal- 
dadeefmeraldas,  nas  orelhas  chu- 
veiros de  aljôfar ,  no  peito  hum  Ca- 
mafêo  em  figura  de  Cupido ,  cercai 
do  de  huma  roza  de  jacintos  com  os 
ays  da  mefma  flor  por  rayos :  as  ai- 
farcasfemeadas  de  todo  o  género  de 
pedraria,  as  roupas  recamadas  de 
oura,  e  tomadas  ayrofamente  em 
humcintilho  defafiras, 


U(ò, 


$«  EfpelM 

Ujo. 
Faz  Angular  commoçaõ  nos  âni- 
mos cfta  Figura  ,  c  concilia  gran- 
demente a  attençaõ  de  quem  ou- 
ve; mas  para  fe  praticar  como 
deve  íer ,  he  neceífario  que  fe  cx- 
preíTem  individualmente  todas  as 

*  partes,  e  circunftancias  da  imagem 

para  fe  fazer  com  mais  energia  ; 
attendendo  porem  à  differença  do 
affumpto  ,  e  da  eoufa  delineada. 
NoíTo  Orador  foy  nifto  attencio- 
fo?c  inimitável. 

1 6  IncluJao)  Epanadiplòfis,ou 
Profopòdoíis  he  quando  com  hu- 
ma  palavra  femeihante  íe  princi- 
pia, e  finaliza  a  ícntença ,  v.g. 

y.i«.n.i.  Enta%  ?  e  f0  nejie  cafo ,  e  em  nenhum 
outra ;  então  ,  e  no  mefms  ponto fem 
meter  tempo  em  meyo ,  então  trata  o 
demónio  de  emmudecer  o  homem  ? 

Tom.io.n.  Sm  então.  Item.  Agora  quando 

*66*  pela  herança  do  mejmo  Elho  de 
Deos  lhe  pertencia  o  Senhor  o  do 

mundo 
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mundo, fe chama  a  VirgemManê 
efcravai  Sim  agora. 

U/o. 
He  muy  grave  efta  Figura,  muy 
ícria  ,  rnuy  pcríuafiva  s  e  ferve 
para  encarecer  com  vigor ,  e  para 
nos  indignarmos  contra  alguém. 
1 7  Interrogação  >  he  quando 
íc  pergunta  mais  para  arguir,  e 
reprehender  ,  que  para  ouvirmos 
repofta ,  v«  g,  Quantos  Prelados 
ha,  que  curao  as  almas  das  ovelhas,  ^M^ 
e  tem  enfermas  as  fuás .?  Qtiantos 
Governadores  y  que guião ,  e  enca- 
minhao  os  povos ,  e  ellesfe  defgover* 
nao  ,  e  defencaminhao  t  §jjãnto$ 
Confelheiros  ,  que  dão  muito  bom 
çonfelh&saos  outros ,  e  elles  perdidos, 
e  defaconfelhados  ?  Item.  ^ue  cego  T»^tfwí 
ha  ta&cego,  que  ntó  apalpe  com  as 
míos ,  quefo  defendendo  hum  ho* 
mem  menos  do  qu  epode ,  pode  cm* 
fervaroquefedei 


m 
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Ufo. 
Convém  uzar  deite  adorno  para. 
fazermos  attentos  os  ouvintes,  e 
para  os  incitar  a  piedade ,  indigna- 
ção ,  e  arrependimento. 

18  Licença ,  ou  Parrhéfia ,  hc 
quando  a  peífoas  de  reípeito  lhes 
pedimos -vénia  parafaliarmos  del- 

T.Mi.91.  las  com  mais  confiança  .g.Datme 
licença,  Virgem  SantiJJirna  do  Rofa- 
wài  para  que  deftas  efiatuas  fem  [er 

]Ç™tll,rii  vos  forme,  e  levante  huma.  Item. 
Agcr  ume  conjintdo  os  Portuzttezes 
para  que  lhes  tire  huma  e/pinha  da 
garganta. 

De  dous modos  íe pratica,  primei- 
ro com  argúcia  ,  c  mordacidade, 
eomofe  vê  no  íegundo  exemplo 
propoftojfegundocom  íimulaçaõ> 
ou  quando  íe  falia  a  duas    fa- 

cc  s 

19  Omifaí yPmlipàCiSj  Pre^ 
tçrmíffaõ  ,   hc   quando  dizemos 

ium- 


■I 
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fiimmariamente  como  fe  o  naõ 
diffeííemos  -aquillo   mcfmo   que 
promettemos  naõ  dizer ,  v.  g.  Pu-  TiU.ti.7s; 
dera  tapar  as  bocas  a  todos  com  ref 
fonder  $  que  ainda  que  fallaô  as  Re- 
ligwfks,  ejfas  meÇmas  palavras fa- 
hem "iao  crucificadas ,  quantas foi 
às  cruzes  de  hnma  grade,  mas  nao 
he  ifto o  qmreffondo.  Item.  Deixo  T.s.n^ 
os  rizos  de  Diógenes ,  que  metido  na 
fuacubâ  zombava  dos  Alexandns% 
efuasriqutzas.  Deixo  afobrieda- 
de  dos  Sócrates,  dos  Senecas,  dos 
Epiãetos,  e  fo  me  admira,  &c 

Gravemente  fe  reprehende  .por 
mcyodcfta  Figura,  e  com  eípecia- 
Jidadc,  quando  fingimos  calias: 
muitos  abuzosf  c defeitos.,  que 
■•fílccintampiitc  vamos  repetin- 
do. 

i  o  Obfecraçao  >  Obt citação  , 
ou  Deèfis ;  he  quando  rogamos*!.-' 
guma  couía  a  Ocos  r|  oa  aos  ho- 

mepa 
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men?,  allcgandoihc  para  iffo  moti- 

T.5.n.i4o.  vos  para  a  conccíTaò ,  v.  g.  Senhor 
pelo  amor  com  que  vieftes  ao  mundo 
fahar  as  almas ,  que  falveis  hoje 
nojjas  almas  >  ao  menos  huma  alma, 
Senhor  à  honra  de  voffò  Santtffimo 
batimento  pelo  amor ,  epela  mi  ferir 
cor  dia  com  que  nacefies  em  humpre- 
zepw  ,por  aqutlles  defamparos,  for 
aqutlle  frio,  por  aquellaspalhinhasy 
por  aquellas  lagrimas ,  por  aquella 
ejlremada  pobreza  ,  *  por  aquelk 
affèãoardentiffimo,  com  que  tudo 
ijtopadecejles por  amor  de  nòs.Itcm. 

T.i.f.  889.  Naí fecharemos cftas  portas  tac  ar- 
rifcadas  de  nojja  alma  ,  ao  menos 
mftesdias  em  uverencia  dos  olhos 
de  Chriflo* 

Vfo. 
Fazeftahr  o  peito  com  lagrimas 
cite  Figura,  uzã-fe  mayormentc 
nas  peroraçoens,  quando  quere- 
mos finalizar. 

21     PrrmiJJao  b    hc  quando 

deixa* 
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deixamos    a  couía  propofta  no 
difcurfo  de  alguém  ,  confiando- 
nosda  refoluçao  de  íeu  juízo, y.  g.  T  ^       g; 
Os  que  lhe  tirar  ao  a  vida  farão  os    '  '  * 
homens ,  julgay  fe  fao  peyores  ini- 
wiigos,  que  os  demónios.  Icem.  Ser.u.rm^ 
tfio  he  adular  o  gofto,  ou  zclar.41^* 
faude  Julguem  no  os  mefmos  ^  que 
fao  juizes. 

.   ,  ,  Ufo. 
Faz  fio  animo  do  auditório  o  meí- 
mo.eiteito,  que  a  Emfaze;  porque 
dà  a  entender  a  grande  reputação, 
c  conceito,  que  o  Orador  faz  da, 
fuapeffoa,  ejuizo. 

22     Polifinteton  r  ou  Conjun- 
ção i  he  quando  na  mçfmaícn ten- 
ça íe  multiplicaõ  muitas  conjun- 
çoens ,  v.g.  Hnma gente \çom  quem  T,4-^4« 
fe  empenhou  tão  pouco  a  arte ,  ta 
fortuna  ,  que  huma  arvore  lhe  d/i 
ove/lido,  eofuJientõ,easarmasfe 
acafa,  e  a  embarcação.  Item.  $  *•*•£,**!• 
ferpente  naquelle  tempo  ejlava  vi- 
va s 
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va ,  e andava ,  e  comia y  e  batalha* 

<Va ,  e  vencia ,  e  triunfava. 

Ufa. 
Serve  para  demonftrarmos  às  cou* 
fascom  gravidade  >  e  exageração; 
moftrando  também  os  Ímpetos ,  c 
impulíos  da  animo  eficazmen- 
te. 

23     Profopopeya ,    Conforma- 
ção, ou  Ficção  de  peffoa;  hc  quart- 
do  íe  fazem   feníiveis   aquellas 
coufas,  que  011  naò  tem  corpo,  ou 
naõ  tem  cor ,  ou  naõ  tem  voz,v,g. 
T.4.n.53^-  Defengane-fe  poúm  Lisboa .  qae^o 
mefino  mar  lhe  ejla  lançando  ent 
mfto  ofofrimento  de  tamanho  ef- 
candâlo ,  e  que  as  ondas  com  que  ef- 
cumando-  de    ira   batem  is  fuás 
prayas,  fao  brados  com  que  lhe  eftk 
^    dizendo  as  me  finas  injurias  ,  que 
^.n.90,   antigamente  a  Sidoma\lç.\\\.  Iíer~ 
v  a  folha  do  campo ,  que  agradeci- 
■.  mentos  ao  Solfao  eftes?  N ao  vedes 
tantas  arvores  9  e  tantas  plantas , 


que 
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^ãè  recebem  do  Sol  tanto  mais  que 
*vb$  ?  Pois  porque  lhe  haveis  vos  de 
fer  n  mais  agradecida  detddastPor* 
que  me  meço  dentro  da  minha  esfera% 
€orihtp  quefbu  herva  ,  t  acho  *  què 
ninguém  deve  mais  ao  Sdqmeu^ 
forque  me  fez  gigante  dashervass 
Item.  Inclinar),  Deos  os  Ceos,  èf^m^i 
tivifinharft^ha  mais  a  terra  para 
caftigarfens  habitadores  i  dtbaixe 
dospts  trará  hum  remoinhú  de  nii'* 
*vem negras,  efiurás ,  e  caliginofas  .*• 
das  ventas  lhe fahir  ao  fumos  efpeffos 
de  ira  >  de  indignação ,  de  furor:  dâ 
boca  *>  como  de  fornalha  ardente \e-x- 
halari  hum  volcão  de  fogo  traga* 
dor  j  que  tudo  acenda  em  bmzas  $ 
$  converta  em  carvoens :  atroara  os 
ouvidos  attonitos  com  os  brados  tne~ 
donhos  ãe  fuavoz  ^  que  fao  os  ifo± 
voens :  cegara  a  vifia  com  o  fuzilar 
dos  relâmpagos  alternadamente 
aeezos ,  abrindo  fe^  e  tornando  fe 
a  cerrar  o  Ceo  temer  tifamente  fendi- 
Q  âêt 
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do.-difpararà  finalmente  as  fuasfet- 
tas ,  que  f ao  os  rayos,  e  cor i\ cos: 
abalarfehao  os  montes^  retumbarão 
os  v alies,   affundarje-hao  ate    os 
abyfmos  os  mares,  defcobrirje  ha  o 
tentro  da  terra ,  e  apparecerào  re~ 
volt  os  os  fundamentos  do  mundo. 
Ufo. 
Ca^n^.BemdiffeoPadre  Nicoko  Caufi- 
cap.15.      no  j  que  cfta  Figura  era  dos  Ora- 
dores que  canta vaõ  com  mayorcs 
flautas  ;  eteve  razão;  porque  fó 
os. quc.faõ  eloquentes ,  c  eruditos, 
he  que  a  labem  uíar,c  introduzir  a 
leu  tempo,  que  ha  de  fer  quando 
quizermos  com  efficacia  períua- 
.     dir ,  reprehender  ,  perguntar,  e 
•louvar  icom  cujos  fingimentos  re- 
cebe  a   eloquência    grandiííimo 
foecorro,e  vaientiaj  porque  quan- 
do as  couías  faõ  por  natureza  in- 
críveis ,coftumaõ  com  vchcmcncia 
mover  osanimos^omo  dizCiccro, 
e  mais  fortemente ,  quanto  fP.ais 

de« 


Í)a  Bloquénciê^  $$ 
âeítjgaveis  >  e  Angulares  juremas 
couías,  que  fe  fingirem- 

Sufientataí $  Hipòmotié^  Di- 
lação y  Paradoxo,  e  ínopinaçáôj 
he  quando  fufpendemos  por  bum 
pouco   a  âttençáõ  dos  ouvintes* 
e  depois  concluímos  com  coufa 
naõ  clptrada;V.g.pQndevos  a  vijla  T.ím;|)|j 
da  Cidade  de DúmâfeOyvereis tol- 
dar fe  o  CeOibramír  os  ventos^efcure-* 
wr[t ,  t  acender/è  as  nuvens ,  tudo 
relâmpagos  i   tudo  trovoensi  tíidò 
rayos ,  que  he  tfto  ?  He  fue  defit 
Chrifio  do  Ceo  a  converter,  e  a  re- 
duzir à  Saulo.  Irem.  §uehom;em  tòm.H.-s 
feri  (fiel  Chriftao?  naú.  Judeol  $lrp 
nào.  Gentio!'  Hao,  Turco?  nao.  He- 
reje?  naí.  Pois  qm  ca  fia  de  homem 
ferk ,  oit  pode  fer  o  qutfi  refpondeê 
ãpropojito  ao  noffo§4iãrz  }  Hum 
Atheo.  Item.  Nefcepoftènie havia  T      ;  :. 
m  de  defcer  do  Púlpito,    efuhlrd    *3<n'12^ 
elle.  §uemi  Nao  hum  Anjo,  naí 
hum  frof&ay  naúhumApoãob, 
G  %  In  ai 
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mas  algum  dos  condenados  do  In- 
ferno. 

Ufo. 
Quando  quizermos  períuadir  al- 
guma coufa  admirável,  ceflu- 
penda,  tem  efta  Figura  varonil 
cíficacia ,  e  entaõ  he  eíte  género 
feu  próprio  domicilio?  porém  íc 
íe  tiver  por  muito  tempo  fuf- 
pcnío  o  auditório,  fazendofe-lhe 
mifteriofo  o  que  tem  para  dizer, 
e  ao  depois  íair ,  e  acabar  com 
humajiviandade ,  e  couía  de  pou- 
ca admiração, e  faceta, toca  ao  pri- 


meiro género. 


Topografia  ,  ou  Deícripçaõ, 
he  quando  íe  deíereve  alguma 
coufa  com  cir.cunftnncias  indi- 
viduantes,  que  a  fazem  maisevi- 
Tom.ti-n-  dente ,  v.  g.  Vifies  o  qiecada  dia 
lSÍ'  acontece  nos  povos,  e  Cidades  prin- 
cipalmente grandes ,  levantar [i  en- 
tre homens  fedkiofos  hitma  briga, 
ou  arrnido  fubito ,  que  na  campa* 

nha 


DaEíoqumcia.  to  f 
nha  fe  poderá  chamar  batalha} 
Todos  puxão  pelas  armas ,  efao 
armas  tudo  o  que  demais  per  to  fe 
offerece  às  mãos.  Chovem  os  gol' 
pes^voão  as  pedras  ^huns  ferem  ou- 
tros cahem\  todos  çprrem,  è  aco- 
dem fem  faber  a  quem,  ou  contra 
quem ,  ou  a  caufa  \  hum  incitados 
do  ódio ,  e  da  ira ,  outros  (e?n  ira, 
nem  ódio ,  tudo  he grita*  tudo  de* 
fordem,  tudo  confufào. 

U/o. 
Aproveita  muito  para  ampliar  o 
difcurfo,  e  neftas  deícripçoens 
he  que  íe  conhece  o  íolido  da 
eloquência.  Ha  porém  fuadifíe- 
rença,  porque  humas  íaô  Metafo- 
ricas,outras  Cronograficas,oucras 
Geográficas,  outras  Profopogra* 
íicas.  E  aííim  quando  íe  deícreve 
huma  Regiaó,  Província,  ou  Ci- 
dade, diremos  que  he  deferi  pçaõ 
Topográfica;  e  fe  for  por  partes 
músiadividuantes,  íerà  Coro- 

grafica. 
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gráfica.  Se  delcrevermos  os  tem* 
pos,ferà  deícripçaõ  Cronografica/ 
efeadefcripcpò  fordehumapef-* 
foaparticular^eràFrofopografica, 
Noffo  bom  Meftrc  a  todos  os  gé- 
neros corréfpondeo  fempre  exerrw 
plariffimo^tal  he  na  Defcripçaõ  da 
Aíia,  que  vemnotom.  8.  pag.  14. 
tal  he  na  da  peite  tom,  2.foL  1 74, 
tal  na  das  engenhos  de  açúcar 
fom.  9.  n,  550,  çílnal mente  em 
outras  muitas,  de  que  eu  em  outra 
parte  farey  liíta  por  miqdo. 

E  íe  me  naõ  ha  de  fer  cenfu- 
rado  divertir  eu  a  idéa  a  V.  Excel- 
iencia  para  outros  exemplares^ 
differa  (■  tornando  primeiro  vénia 
ao  noffo  Oráculo  )  que  naõ  def- 
prezaffe  V.  Excdlencia  neíte  par- 
ticular os  exemplos  de  noffo  Eru- 
ditiffimo  Padre  D.  Rafael  BIii^ 
teau.  He  admirável  nas  deferip- 
çoens  em  todas  fitas  circunftan^ 
çiass  iqdividuantes  j  e  íe  çutU 

vçva 
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Vera  agora  mais  tempo  1  fizef  a  v££ 
nclías  a  V.  Exçclleneià  por  par- 
tcs  o  fcti  grande  artificio  junto: 
com  a  naturalidade  naõ  fó  nas  íuas 
Prozas  Academfcas  y  mas  nos  to- 
mos do  íeu  Vocabulário. 

D.  Fránciíco  de  Portugal  nas 
Tempeftades,e  batalhas  de  hum  cuir 
dado  aufente  traz  a  Deícrípçào; 
de  hurtia  Fer-moíura  muy  digna  de 
que  V.  Excclicncia  lhe  ponha 
os  olhos.  O*  Panegyricôs  de  Ma- 
noel Theíauro  tem  muito  „  e  bom 
dèfte  eí malte.  Fr.  Diodàto  Sòllera 
nas  Contezze  politiche  he  merece- 
dor teíervifto;  e  também  Her- 
cules Mattioli  na  íua  Pietà  tUnf* 
traia  ;  e  o  P.  Frugoni  hei  carie  de 
Diogene.  Effes  quatro  faõ  italia- 
nos \ que  V.  ExceUencia  como  af* 
feiçoado  ao  tal  idioma  poderá 
mandar  que  fe  lhe  lea  tambern 
para  imitação.  Deyxo  outros  muU 
tos  mais  ,  que  quando  V.ÉxceHèn- 

cia 
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cia  feja  fervido,  farcyhuma  ferie 
dos  de  melhor  nota,  e  aceitação! 
(egundo  os  géneros  do  eftylo, 

§.  XII, 
SERIE    III. 

$) as  Figuras  pertencentes  àloctiç^ 
jPídafçahca  ,  ou  doutrinal. 


'  A 


Nútefis  ,    Alleofis  ; 

Sincrífis,  e  Contra- 
pofiçaõ  £  hc  quando  fè  dividem 
duas  propofíçoens  huma  da  outra  , 
snoftrando  a  differença  que  -ha  en- 

f.iz.n.íi.  íre  cllas  *  V*  &  ^ntre  osfervos  àt. 
'  Dms  ha  efia  differença  :-  hunsfaZ 

fervos  de  Deosr  forque  fervem  a 

Deas ;  outros  faí  fervos  de  Veos  r 

forque  Deos  fe  ferve  delles.  Os  que 

faa fervos  de  Deos^porquejervem  a 

D.eos  ,  nectfjanamente-  hm  de  fer 

£mk  :  os  que  jâo  fervos  de  Deos , 

porquç 


Da  Eloquência:  105* 
forque  Deosfe  ferve  atiles ,  hempo^ 
demfermaos. 

Ufo. 
Para  proceder  com  clareza  ,  e  fa- 
cilidade na  explicação  da  doutri- 
na ,  he  prodigiofa  cfta  Figura  $  e 
tem  mageftade  nos  princípios  das 
propofíçoens.  Vale  também  mui* 
%o  para  excitar  ódio,  admiração  ,  e 
piedadp. 

2     AnacUfis ,  ou  Reflexão  ,  he 
quando  íe  dà  outro  íentido  diver-  ^ 

ío,.e  melhor  daquelle  ,  que  com- 
mumraentc  fe  cuida  ,  v.  gé  Def 
cançar  para  cançar  mats ,  antes  he  556. 
ambição  de  trabalho ,  ##«?  ^é?/£/0  *fe 
dejcanço.  Item.  Os  ânimos  defejo-  Tom. u-n} 
fos  de  fazer  bem  mais  os  lifongea  6i' 
quem  lhes  pede  5  gw  gw#*  <?j  foili»#. 
Item.  Dizem  que  hum  amor  com  Tom-3-ní 
<?^írfl  fepaga ,  e  mais  certo  he  que  4 
#^#z  dtfwr  £0#*  0^n?  fe  apaga. 

Ufo. 
Jsfaq  ha  melhor  modo  para  confis- 
car ii 
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taras  r^azoens  contrarias  que  âíftt 
tervençao  deíh  Figura;  mas  rc- 
qticrcí  humâ  agudeza  de  engenho  , 
com  que  fe  penetrem  os  fanda- 
mcntròsoppoftos  para  com  os  mef- 
mos  fios  d-armyorrazaõ  os  poder 
regetar  facilmente  5  uza-le  na 
Confirmação. 

3  Djlribuiçao ,  Defignaçaõ  , 
Dierêíís,  eDivizaõ;  he. quando 
fc divide  èrn  partes  o  que  íe  diz, 
dando  a  cada  huma  lua  proprieda- 
de,v.g.  No  Ceo  creou  Deosos  Anjos* 
no  ar  as  aves  ;  m  mar  os  peixes  ;  na 
terra  as  plantas ,  os  animaes ,  e  nl- 
y.i.f.íi.  titnamente  ohomem.ltem.A  nuvem 
tem  relâmpago  ,  tem  trovão,  e  tem 
ràyo :  relâmpago  pára  os  olhos ,  tra- 
vão para  os  o  W  dos ,  rayo  para  o 
coração:  com  o  relâmpago  allumia , 
com  o  trovai)  affombra ,  com  o  ráy& 
mata. 

U/b, 
Serve  de  bom  íoccorro  para  nos 


409. 
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explicarmos  com  individuação  >è 
clareza, 

4     íJypozeuxis  ,    ou  Subjun* 
çao/he  quando  a cadaclaufula do 
período  feda  íeu  verbo  próprio , .  ,          . 
v*g.  ffa.fe  de  arar  a  terra,  ha-je  de  Ié0. 
femear ,  e gradar  o  trigo  ;ha  de  ré- 
galloo  Ceoyha  de  amadurécello  o 
Sol ;  hai  de  colhellofigmdoosfega- 
éores  \  pojloem  pa&eas  na  éyra ,  de* 
pois  de  calcado  ,  e  limpe  %  ha  de  fer 
tnoido ,  e  depois  amajjado ,  e  leveda- 
do >  e  depots finalmente  cozido  ate 
quefep&jja  cúmér.  Icem.  Ondealhe  Tom.$.tí$ 
çs cabelks  yalizalhea  tefta ,  Tafga-  *"' 
lhe  os  olhos ,  afialhe  o  nariz,  abrelfoe 
a  boca ,  avultalhe  as  faces ,  tornea* 
Iheopefcoço  ,  efienâelheas  mãos,  di- 
vtdelhe  os  dedos  ,  lan calhe  os  vejii- 
4os;aqui  defprega^àlh  arruga,acolh 
recama,  efica  hu?n  homem perfeito  $ 
tal  vez  hum  Santo. 
Ufo. 
E>iz  Cícero ,  que  os  próprios  artí- 
fices 


mm 
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fices  naõ  poaenaó  fuftcníàr  d 
credito  dos  feus  officios,  íe  naõ 
uzaffem  de  vozes ,  que  nòs  naõ 
entendemos,  mas  que  entre  elles 
íe  uzíô  j  aífim  que  neíh  Figura  íe 
devem  intrometer  vocábulos  par- 
ticulares, porque  a  coufa  íe  dc- 
moftre  com  propriedade.  Serve  ií- 
to  também  para  defengano  dos 
quecuidaõ,  que  fó  com  metáfo- 
ras ,  e  perifrazes  continuas  ficaô 
as  coufas  bem  declaradas. 

5  N  Homeojís,  Simile,  ou  Exem- 
plo; he  qu  «p.do  í e  declaraõ  as  cou* 
ias  por  comparaçoens  ,  ou  feme- 

Tom.%.11^.  jhanças %  v.g.  A  mayor  felicidade  ' 
dos  vivos  he  como  o  enterro  dos  de* 
f untos  ,  quanto  mais  pompa,  mais 

tom .  ii  .n.  cruzes,  í  te  m .  A  (fim  como  a  Alqui- 
mia por  arte  tudo  converte  em  ourot 
âjfim  a  obediência  por  natureza  tu- 
do transforma    e  converte  em  vir* 

T>  7-11.147.  tude.  Item,  Avirtudehe  como  o  (e* 
gredoAKculto  çanfervaje,  /nanifcfto 
perde  Je.  UJò* 


Da  Eloquência.     .     io£ 
Ufo. 
Inventaraô-fe  as  íemelhanças  pa- 
ra dar  rcfplandor ,  e  luz  às  coufas 
que  le  dizem  ,  e  uzaõ-fe  mayor- 
mente  nas  provas,  e  confirmações, 
Advirta-íc  porém ,  que  os  Símiles 
nem  haõ  de  fer  eícuros  ?  nem  def- 
conhecidos  do  auditório  ,  antes 
haò  de  confiar  de  mayor  clareza 
que  a  coufaaffimiiada;  porque  co- 
rno diz  Quintiliano,  fó  aos  Poetas 
lhes  he  permittido  demoftrar  as 
coufas  claras  com^occultas  com- 
paraçoens.  Comprehendeefla  Fi- 
gura duas  eípecies,  huma  he  a  Pa* 
radigma ,  que  íe  faz  com  exem- 
plos verdadeiros}  outra  chama-íc 
Parábola ,  que  he  quando  a  íeme- 
Ihançahefabulofa. 

Diftingue-íe  da  Metáfora  3  em 
cfta  exprimir  o  íimilc  como  -pro- 
priedade da  couía  5  e  a  outra  em 
expreffaraíemclhançacomo  cla- 
reza do  f  ugdto.  Dizer  que  as  f er- 

mofuras 


j 
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•mofuras  faõhumas  caveiras  bení 
vefíidas,a  que  a  menor  enfermida- 
de tira  a  cor  >  he  metáfora ;  porém 
dizerfequeasfermofuras  íaõ  co- 
rno caveiras  ^  &c.  he  comparação, 
que  ie  naõ  deve  entender  in  omm- 
modam  rãtionem. 

Ultimamente  digo>  que  o  ufo 
defla  Figura  he  muito  utii  para 
infíruir  ye  erjíinar;  porque  ponde- 
tando-íe  com  brevidade1  poffivel  o 
termo  aílimilado  com   fuás  cir- 
cunftancias ,  facilmente  conclue  o 
vencimento,  e  clareza  pertendida; 
de  tal  forte  ,    que  muitas  vezes 
acontece  nos  argumentos  5  econ- 
íírmaçoens  terminais  força  huma 
comparação  j  que  huma  authori- 
dacie:  aífim  como  fe  \è  de  Demcf- 
thenes,que  naõ  podendo  declarar 
ao  povo  de  Athenas  o  que  dizia 
com  muitas  authoridades  ,  e  ra- 
zoem o  fez  decidir ,  tanto  que  lhe 
propoz  a  comparação  no  corpo 
humano.  6  Ho- 


Da  EJ&qmmia.        íff 
€    fíonfmoy  hc  quaddoiede* 
fir.e  alguma  couía  para  utilidade 
da quefe à\z,v&Ofono nao htm«  Tom.t^ 
*?#  aw/iy  quehuma  doceprizaodB  n-188- 
todos  os fenfidos  do  corpo,  item.  -4^°^ 
Profecia  hehurna  luzfobrenatural 
das  coufas^ue  naturalmente  nosfaí 

oceultas. 

Ufõ. 
Serve  para  adjutorio  daclareza ,  e 
•>deve  ler  mais  patente  que  a  coufa 
definida  ;  uza-íe  no  principio  das 
difputas,  ou  quando  quizermos  f 

confirmar  o  aíTunipío  >  ou  refutar 
as  oppoíiçoens  contrarias.  Diftin- 
guc-íedasDeícripçoens,  por  íe- 
rem  diffinicões  mais  dilatadas  por 
termos  translaticiosi  ç  tnetafori-  _^ ,A 
cos,  v.  g.  íediffeffemos.-   Osna-  T'8'n^; 
<viosfa~o  huns  animaes  inanimadas» 
que  contém  emfi  todos  os  cinco  géne- 
ros da  vidafinfitiva.  Anda"&  eftes 
animaes  fem  fh  como <  fer pentes, 
mm  com  azas  como  aves  ,  gover- 
nai ft 
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wao-fiepela  cauda  como  peixes ,  fr&* 
ssm  ofireyo  nas  anco*  as,  e  as  rededi 
nas  e/cotas  como  cavallos ,  e  os  fieus 
movimentos  certos  dependem  do  Cea 
como  homens. 

Porém  quando  quizefmos 
nioflrar  a  origem  do  vocabulo;en- 
taõ  he  definição  etymologica  ,  c 
pertence  a  efte  iliefmo  género  , 
v.g*  Seaspennas^deqnefiefierve  o 
Rey,nao  forem fians,  defiies  calamos 
fie  derivarão  todas  as  calamidades 

J.i.f.514.  publicas  1  centaõ  coincide  com  a 
figura  Perégmenon. 

7  Paradiaflole,ou  Separação; 
he  quando  fe  ditlinguem  algumas 
couías ,  que  à  primeira  vifia  pare- 

Tom. 14.11.  cem  de  igual  vigor  ,  v.  g.  Defcon* 
fiar  por  temor  he  Cobardia^  mas  defi* 
confiar  por  cautela  he  prudência* 

Tom.ii.n.  $tefn  jmja  qUe  a  kyfeja rigorofa9 

he) tígo  finai  e  ,  ainda  que  tenha pre* 
ceitos  dijpcultojosy  he  carga  leve. 

Ufb. 


í>aElàqtieneh:.  \t% 

]  '  rUjo. 
He  útil  paradesiazer  toda  â  duvi* 
da  da  matéria  em  que  fe  difcorre  } 
defcobrindo  por  eík  meyo  \  quan- 
do a  contrariedade  menos  íe  típe- 
rava,  engano  ,  ou  differerrça  em 
alguma  das  propoíiçoens  paralo- 
giímasrou  contrarias, 

8     PrôtâtalepfiS)  Pròlepfis  -,  otí 
Gccupaçaõ,  he  quando  antevendo 
as  duvidas  do  contrario  nos  anti* 
ripamos  á  dizei  las ,  e  reípônder- 
ihe  ^  v.  g.  Nem  cuide  alguém  >  ptâ  fòitl  *.  ^ 
he  defer  edito  de  nojfa  Religião  pare-  1 75 . ' 
urem-ft  osfeits  myfterios  com  as  fa- 
bulas dos  Gentios;  porque  antes  ejjk      v 
foto  mayor  credito  daFèb  eo  major 
abono  da  Omnipotência'.  Item.  Dir-  ihiàti$$, 
meheispúr  ventura  5  que  em  fíeva  5 
®  no feu  peei âdo  teve  higâreftú  con- 
feqnemia  em  nos  ?  e  nos  wjfos  olhos 
não. 

Ufa 
Dcijnoflra-íe  com  tífcr  Figura  a 
H  -ver<* 


^— 
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verdade  da  doatnna ,  e  a  agude- 
za do  Orador ,  e  tanto  mais,quan- 
to  menos  elperada  for  a  duvida, 
mais  força  tiver;  com  tanto ,  que 
a  íaiba  impugnar,  e  rebater  cohe- 
rentemente.  Uz.a-fe  na  confir? 
maçaõ,n  às  vezes  no  exórdio. 

9  Prodiórtofisí  ou  Correeça  5 
previa  ,  he  quando  a  alguém  íe  pe- 
de atteneaõ  para  fe  lhe  dizei 
coufa  precifa,  mas  odioza  por 
algum  motivo,  v.  g.  Queres  que 
te  diga  Lisboa  minha y  fem  lizonja 
hum  a  verdade  muito  finura ,  c  que 
te  def cubra,  hum  engana  <,  de  que  a 
tua  piedade  muito  je gloria?  Efta 
tua  fé  ido  liberal ,  íah  rica,  ttfo  en- 
feitada, e  trio  cheirofi}  nao  fcefévi* 
va-,  pois  que -hei 'He fé morta ,  mas 
Kftor.cto  embaijãfnaàã.  Item.  Oh podcroztf- 
wp.8.'158' 'finto  Mmm*  Fd>ppe  quarto  o 
Grande,  day  licença  para  que  te- 
nhao  entrada  a  vofjos  ouvidos  ef- 
tas  ultimas  cliuzukS)  nav  de  mm 

dif- 


r>7- 


iDã-ÈhqWncia.         ííf 
iHfíúrfo ,  fencw  de  meu  dejijo,  •  érc> 

pode  ihe  :di^hu;ína  verdade  prc- 
veitofa  para.El;Rçy^de--què':eííe 
iiao  havia  gofihr  muito. 

Conduz  muito  para  íaber  èxptef- 
far  as  eouías  com  prudençia-j  mo- 
dificado-íc  com  efta  vénia  a  liber- 
dade de  alguns  ditos  defagfada* 
Veis3que  por  íeu  nimio  zelo  podem 
éllimular  aattençaõdd  auditório* 
Quando  íe  ufa  nos  fins  do  diíêuir 
Xo  coincide  .com  a  Epifonema; 

Suhjecçaí   Aotipofora  %  Pro? 
lepfis  v  Anticipaçaõ  -,e  Hipobole^ 
•.he  -quando.:-  jfe  pcrgunta.ajguma  .      ;.  f 
:Cou{íi ,  que  íem .  efpcràrmos-  pela  \  \ 

repofta  dizemos  o  que  he  licito 
■èizçv  íc.  v.„.  g,  QMe -teve.de  gf^n-  Í^W* 
de ejie  amor?  Lagrimas^  e  dè  húmã  *32° 
mulher!  Muitas  chm:ão3  .efaedmem- 
te.  Quebrar  v  ãlabâjiro  ?  Osmar- 
mores  fe  quánirãoporfi  me/mos  -Ba 
morte  do  ChrifixO  frep  dú  im* 
M  %  giieniof 


ri  6  Ejpélho     - 

guento  ?  So  na  avareza  de  Judas 
fuy  grande  preço.  Enxugar  ospes 
do  Senhor  co  n  os  cabellos?  Matsfa* 
ria^fe  os  cortara. 

Ufò. 
Vale  para  reíponder  às  objcc-- 
çoens  dos  contrários,  diminuiu- 
dolhe  o  fundamento  da  razaò  * 
bem  íe  vè  no  exemplo  propoftoo 
modo  ,  e  a  gravidade,  e  a  argúcia, 
com  que  fe  vay  abaten  do  aquel- 
laacçaõque  parecia  heroyca. 

Tranfiçâo,  Mctàbafís,  ouPro- 

"greffo,  hc  quando  íepaffadehu- 

ma  parte  do  argumento  a  outra, 

Tòm.ii^v.  z^Defte  primeiro    argumento 

529»         faffa  o  Apoftolo  aofçgundo ,  tanto 

mais  forte ,  quanto  \mais  evidente. 

Item.    Deixado  porem    o  Sol  no 

Ceo .,  e  a  chuva  nas  nuvens,  pdjft* 

mos  a  terra}  c  a  toda  a  terra. 

U/o. 
Prefta  para    a  ciifpoísçaõ  da  boa 
ordeiíijClareíaje  docilidade,  e  para 

modificar 


Ib.n.12.3 


:  DaEhqmnòa.  tíj 
modificar  o  taitio  das  propcíi- 
coens.  Outra  TraníiçaÕ  ha  tam- 
bém ,  que  íei ve  ao  .feguado  gc- 
aero.e  delia  ha  exemplos  cm  noffo 
Mcflrc:cm  o  tom  5.  »é  e  tomo 
li.  n.  192. &c. 

Efta  hc  a, explicação  mais  bre- 
ve ,  e  claravque  das  Figuras  ,  e 
Tropos  Rhetorícos  poffo  dar  a  ?« 
Excelência  ,  cm.cujos  exemplos , 
que  offereço  para  idea  ,  pôde  V. 
Excellencia  fundar  livremente 
todos  os  feus  elogiosjporq  Vieyra, 
Scnhorvnaõ  temfyUaba  em  íeus 
livros ,  que  naõ  efte  ja  diípofta  pe- 
los preceitos  da  roais  foiida,  e  ver- 
dadeira  eloquência  Portugueza. 

Quizera  também  que  V.  Ex- 
cellencia advertiffe  ,  que  cftes  or- 
natos naõ  íc  devem  uzar  fuper- 
fluàmcnte,  mas  fim  com  modera"- 
çaõ ■;  porque  da  mcírna  forma,quà 
ospaffamaries,  e  rendas  demafia- 
das  nãp  omaõ  ,  mas-  desfeyaõ  o 

veftidoí 


^ 
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veílido ;  affim  os  Tropos,  e  Figu* 
ras nimiamente  continuados  def- 
omap  a  oração  5  c  efte  exceffo 
julgaõ  os  prudentes  por  ligeireza 
pueril.  PaíToaoutracoqía. 

$.  xiii. 

De  mítro  género  de  ornato  por  via 
1   de  vânas  Formulas  de  dizer. 

EXporey  agora  outro  adjuto-í 
rio  ,e  adorno  da  eloquência, 
«Juet|Ja  recebe  por  meyo  de  algu- 
mas formulas  mais  graves  do  dizer; 
ferio,  Seràõ  poucas  ,  mas  o  que. 
baile  pára  exemplo ;  e  feràõ  tam- 
bém de  outros  exemplares  alem  de 
Vieyra  5  porque  nefte  particular, 
Wõquizera  o  animo,  e  engenho 
de  V>  Exceilencia  taõ  encolhido 
na  cftrcita  imitação  de  hum  íó  Au-» 
fcamat>,no  thor,  Sigoniílo  a  idéa  dcFarm- 
M,&te.    y0  i  e  também  o  parecer  ;  íendo 

elle 


—_— — — 

Da  Eloquência^  «<) 
clle  o  único  entre  os  mais  Rhetori- 
cos,  que  expoz  tfle  peníamento 
mais  ao  pratica  i  e  deíembaraçada- 
mente. 


i 


Das  Formulas  de  allegar  au- 
thoridades. 

Nclina-íe  a  iíloo  Pay  da  ele-  ExMan.dc 

c  „  lar.  &pcr 

^  quencia  ,  íXC.  Cam4 

Tem    femelhante    confideraçao 

aquelledito  deF. 
Algum  refplandor  ha  aqui  de,  &c. 
Abraça  efte  peiiíaniehto  hum  lu- 
gar de 
Faá  30  intento  dizer  F.  _ 

Defla  maneira  vem  aqui  de  molde 

•  akntençade. 

He  bom  para  aqui  o  lugar  daqucl- 

•  leFilofofo. 

Com  maisdefòfogoodiffe-Fv; ; 

Sirva. 
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Sirva  para  prova  aquillo  deJ 
Efta  íentcaça  tomou  as  cores  da^ 

quclíc  lugar  de. 
Naõ  nos  fique  de  fora  aquçllaex^ 

ceílentesuthoridadc. 
€oncorda  efte  difeurfo  com  o  que 
^  diffeF.  * 

Chega-fcpara  fiador  mais  abona. 

4o  defte  penfamento  s^quillQ  de. 
Por  efle  ruma  caminha  o  conceito 

deF, 
Ao  lado  deite  dito  íe  pode  çoJlo* 

careftoutro. 
Da  correfpandencia  deftc  lugv 

tomou  pè  F.  para  hum  grande 

conceito. 
Venha  F.que  também  andou  ncftç 

próprio  parecer. 
Com  a  mefma  correlação  íe  admi* 
s    ra  em.  F,  efta  agudeza, 
Pefta  mefma  esfera  vem  a  íer  o 
v    ditodç 

Entre  muitas  authpridadcs,  que 
aguiíepodiaõçolioçar,  merece 


\__ 


Va  Elòquentía]  ízi 

ã  primazia  eita  de  F, 

Rcfplanclece  efta  conformidade 
com  o  entendimento  nefta  com,- 
poíiçaõ  de  íentença  aquelle  di- 
to de  F. 

Vay  pelo  caminho  defte  parecer  Fé 

Difle  ifto  com  tnaravilhofo  pcf* 
ponto,  , 

Entoe  pela  femelhança  defla  a** 
monia  aquelle. 

Sobrefay e  engenhoíaniente  a  cor- 
relação defta  fentença ,  entre  os 
termos  delia,  nefle  exemplo  de 

Pârece-íe  ifto  com  aqiiillóde 

Friza  efte  entendimento  como 
que  diz. 

■Graciofamçnte  fe  declarou  F. 

Para  ifto  olhou  o  Padre  quando 

<  diffe. 

LcmbroufediftoF. 

Nefte  entender  efteve  F„ 

Naõ  falta  aqui  o  ar ,  e  graça  de 

JNefte  1  ligar  me  lembro  de  ha vet 
lido. 

,     ~    :  NaS 


fcfl  EfpeJho 

Naô  efcuzo  dizer  aqui  o  que  dií- 

íeF. 
Naô  fe  lhe  efcapou  a  F. 
Tem  ifto  fermòía  correfponden- 

cia  com  o  que  efcre  vco  F. 
Acabarey  de  o  dizer  com  o  que 

diffeF, 


II. 


Sávedr.Ço- 
ron.  Godp.i 
?.cap.i8i 


Jdcm.p.2. 


Das  Fúr rútilas  de  louvar )  e  m~ 
gfandecer. 

Ffenderiamõs  fua  virtude ,  c 
fuás  letras ,  com  que  foy  ad- 
miração de  Roma ,  e  daquclle  íe- 
culo ,  fe  paffara  a  penna  íem  repa- 
rar muito  nelias. 

2  Por  iffo  íc  efcuzou  feu  íe- 
culo  de  efcreverlhe  epitáfio ,  e  eu 
também  defconfíado  de  achar  me- 
lhor elogio  deixo  a  pennajpois  com 
dizer  Affonío  o  bom*  lhe  digo  o 
elogio  melhor. 

b  3    Sirr 


Da  Eloquência.  Vx  3 1 

Sirva  de  elogio  à  nobreza  Mai/èzzi 


nos 


fuccef. 


de  íeu  fangue  o  havermolo  no-  princip.  a^ 
meado/  aos  grandes  dotes  da  íua  É%ffiâ^ 
peffoa  a  narração  deík  íucceffo.Là  z44' 
te  recordem  as  memorias  de  tantos 
avos  iliuftres,  e  fe  repreíentehum 
corpo  pela  uniaõ  de  muitas  gràn^ 
dçs  grandezas ;  porque  cà  brilhaõ         >   * 
a  rnodeítia,  a  prudência,  o  valor,  o 
zelo  do  feu  Etey,  e  a  fineza  em  fet- 
Villo. 

4  Homem  naturalmente  effi-  jaiófmm. 
eaz,e  que  nas  mayores  paixões  nao  Melro  n& 
larga  da  mao  o  freyo  da  razão,  $keíUur.t 

do  JUÍZO.  Z9« 

5  Era  única  nas  mayores  per^Hift.deD^ 
feições,  quea  natureza  liberal  po^  Behp.i.c. 
dia  repartir* 

6  Nao  ha  entre  nòs  quem  nao'  ibid.«.*i4 
conheça  o  bem  que  a  Emperatriz 
emprega  toda  a  differença ,  que  de 

vos  fizer, 

7  Era  íevero,e  humilde^  que  Lopc  nâ 
deixou   de  fi  tantas  memorias  j .Nov.Dcfd. 

*     •-      .      ---      •    ---•--■-  -  —  ,.-  7  por  la  hon* 


Pm 
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que  ainda  fendo  cite  lugar  ta5infi- 
!  mo-,  mo  íe  psffou  íem  ellas. 

í^.naírud.     g     Laura  mulher  illuflrc  por 
Tmgan9|.   feL1  nalcímento  -,  por  feti  dote  ,  e 
por  rrmitos,que  lhe  deu  a  natureza, 
que  com  efludo  particular  parece 
que  a  fez. 
Itód.  9     Tal  fízo,  tal  prudência,  tal 

modeftia  em  taõ  poucos  annos,  eu 
a  naõ  tenho  vifto  em  homem. 
D.Fr.  de  p.      10     Era  ella  taõ  fer mofa, que 
^xf  de  ajulguey  por  milagre  da  nature- 
ézp.64.   1'za.  Nfaõfeyque  vi  naquelle  roí- 
to,  quemepareceo  podia  colher 
nelle  as  boninas  da  mais  rica  Pri- 
mavera. Entregueylhea.alma  íem 
merecer  nada  na  entrega ;  porque 
fe  me  entrou  por  ella  com  tanta 
finvid  ide, que  mõ  foube compre- 
hender  o  que  era  *  nffirmando-vos 
Senhor  que  nenhum  entendimen- 
tohumanopor  nnis  fubi do  pai > 
■rà  alcançar  a  dizer  huns  longes 
daquella  bslleza. 

zi  Va- 


D a  Eloquência.         ^wi-il* 

to  \  de  fuperior  capacidade,  de  co»  i.i,c.  j.  - 
raçaó  magnânimo  >  e  no  m.eímo 
graoReligioío  ,  prudente ,  e  ích  ; 

frido,  juntando  íe  ncllefem  cm- 
bâraçarfe  com  f  ua  di verfidade  ef- 
tas  virtudes  moraes  y  e  aqiielks  at* 
tributos  heroycos. 

III. 

Pm  txfrejfar  câm  decoro  ter- 
mos  itnmodejlos. 

x     f\  Ccorre  aqui  ao  pen-  ^g|f 
XJP  f  amento  o  que  naõ  fac 
licito  fakàiingua. 

2    Teu  amor  ha  chegado  em  Lope, 
mim  atè  dar  com.  a  rasao  aos  pês 
domeudefejo. 

i  5  Naõfesnelk  fim  o  amor  r 
antes  íefoy  augmentando  com  o 
trato ,  e  o  trato^chegou  a  mais  ii- 
herdade  do  que  fora  para  confcr« 
árairíejufto*  4  Lo: 


ti6  Efpeiy 

SMS      4  -  L°gr0u  tavorcs  >  <3U&  baí. 
B.Ed.p.i.  tarao  a  acreditar  o  meu  amor  íem 

«P-3*.      chegar  a  defauthorizar  a  minha 

_  -cfíimaçaõ.  - 

cad.t.i.?..  -    5     Poetas  Lafcivos  ,  Ovidios 

4*5-  modernos ,  e  Catullos  redivivos , 
que  com  mortífera  agudeza  en- 
xertaõ  nas  azas  do  amor  pennas 
homicidas  da  honeftidadc. 

Biuteauti       6    A  villaqiã.rdo  vulgo,  ou  a 

lroí.acad.f.fl]apropriadefgí.aça]he  ^  ^ 

naiftç  taõ  immu.ndó5que  íóo  rJòde 

confentino.íilçncio. 
Brito  i.P.        7     Mas  naõ  tenho  eu  por  taõ 
JSgS  hPm -.hofcciB  ao  marido  rque  fen- 
"'  .:tindplhe.çfla  manqueira  3  difíirnu- 

laffe  com  taõ  ruim  armação  em 

3-0j;    Caí 3#;  •;;    .;..    ....       , 

Maced.  na  .  .8.  .PorènT;na5p;cíiga  a  penna, 
Í!'áin.a"  ^lle  he  ncceffario,  eicrever  com 
$.  jmk  decoros  que  o  íeu  atrevimen* 

to  foube  guardar. 


paBkqtíénaa.        tgg 


ti 
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Para  oferecer  oprefiimo,  ecapt 
cidade. 

w  ■  - 

i     Q  E  eu  valho  Senhor  para  MN*  *. 

.O.,  remediar  ;voffasv  lagri-  D.sd.p.c. 

mas ,  com  muito  boa  vontade  ar-  17. 

^riiícarcy  a  vida  pelo  remédio  *  do    ■. 

que  parece  vos  traz-.tarçmagoa- 

tktà  t  ■  •     '■'—•:- 

2     Se  a  màgoavGom  que  todos  IM« 
fiçaroos,  pede  tanto  para  o  alivio  7 
como  a  razaõ  para  a  pcna-.,-l.a« 
fcey  que  tendera  todos  magoados \ 

ccommimQS  determinados  a  vos 
valer  em  tudo  o  que  pudermos.  • 
,,  3  .  Podeis  fiar  .de  númcQtnto-  Ibl-c-i0- 
da  a  fcgurançao  fegredo  da  vaffg 
defefperaçaõ  ,  que  como  honra- 
do, ,  d  como  Cavalheiro  vos  :fm? 
mettoguardaílpfempiXf  c.-íç  he 
de  amorrachard^  cm  mim  hum 

coração 


■ 


" 
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coração  muito  prompto  para  fô 
doer  delia ,  e  hum  animo  muy  de- 
terminado para  vos  procurar  o  re- 
médio 

Pêra  èjcuzar  dihçaí. 

Faria  h         i     ir    Arga  eícritura  era  ne* 
eST*      .  JLfCGflaria  para  explicar 

iflò  cabalmente,  a  copia  me  fará 
r      pobre  ,  e  aííim  focy  de  fer  breve. 

2  Eícuzarey  jà  de  moftrar 
com  razoens  eíie  difeurfo;  porque 
alem  de  confiar  da  experiência  de 
todos ,  a  verdade  eftà  à  íua  Afear* 

m> 

3  He  de  muitos  efta  íentença, 
e  aííim  efeuzo  citas. 

4  Grande  campo  fe  mcoiTe- 
recia  aqui  para  lemear  muitos  mo- 
yos  de  erudição ,  porém  deites  naõ 
•quero  eu  fazer  Agoftos, 

<>  Baflc 


• 


t  VL 
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^    Bafte  ifto.porque  fc  nos  vay 
abrindo  a  porta  a  exemplares  foli- 
diiTímos* 

6  Se  íobrfe  eftas  rfíoralidades 
faouveífemos  de  fazer  contrapon- 
to 5  naô  bailaria  todo  o  papel  ât 
Génova, 

7  Difto  ha  infinito  %  e  naõ  ít 
pôde  colher  tudo  no  taxado  cir- 
culo defta informação*  que  ainda 
quizeramos  menos  dilatada  do  que 
vay  íehdoiSuppraõ  noffos  accuía* 
dores  o  que  deixamos  de  arnon* 
toaçt 

8  Ha  muito  para  iftòj  pòrêm 
íbbre  tal  lugar  naò  he  neeeffarid 
trazer  outros»  porque  çenhurh  fe* 
ràdeluzimentOi 

9  Masparaqiie  me  cariço  j  c 
intento  dizer  quaeshaõ  de  feros 
homens  neflas  artes  5  qúaes  feus 
empregos >  e  moftras^  "fc  em  fim 
hcy  de  deitar  carapuças  àfèrp d. 


^  ' 


» 
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VI. 
Para  finalizar. 


p 


Or  bom  confelho  te- 
nho eu  o  naõfegaftar 
mais  tinta  nefte  particular. 

2  Para  dar  novo  alento  à  mi- 
nha voz,  permuto  o  defeanço  à 
minha  penna. 

3  Porque  nos  lugares  acima 
citados  trouxe  muitos  ao  propo- 
fíto,  fem  repetir  algum  deites  \ 
nem  embaraç^rme  com  os  quafi 
infinitos,  que  para  irto  ha,  cer- 
rarey  as  azas  com  eí\e  de  F.  que 
fempre  me  encheooouvido. 

4  Seria  prolixo  proíeguir,  ou 
eferever  mais  ponto  que  o  íí- 
nal. 

^  Hey  dito  o  que  fe  me  offere- 
ce;  íe  do  dito  fervir  alguma  ecu- 
f  a,  ahi  ficflj  fenaò,  logre-o  melhor , 

o  que 


mmm 
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O  que  melhor  o  entender^ 

6  Nefta  eonfídera§aõ  itl  naõ 
fey  fazer  mais  ^  que  encolher  os 
hombroSj  dilatar  as  fobrancelhasj 
e  render  as  mãos* 

f  Quizera  eu  íaber  explicai: 
a  delgadeza  defte fiado  y  mas,  pois 
naô  íeyvpaciencia* 

8  Meflas  alegrias  os  deixara 
mos>  por  naõ  eanfar  ao  Leitor 
eom  mais  exíenfo  capitulo* 

todas  eflas  Formulas  fer- 
vem i  como  tenho  dito»  de  grande 
foccorro  no  tyrocinio  da  Elo-; 
queneia  •;  nem  faltaô  Livros,  de 
donde  o  génio,  e  o  engenho  de  ca- 
da qual  poffa  exlrahir,  como  de 
fonte^s  frazes ,  os  ditos,  as  agude- 
zas ,  as  fentençàs,e  os  períodos  de; 
Boa  cadencia ;  desfrutando  como 
difereta  abelha  de  todas  eftas  flo- 
res anata,  e  á  doçura  dafabedo» 
ria. 

Porém  ?  Senhor,  quer  me  pa^ 
tu  í  %         w^$ 
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fccer  que  euatègora  tenho  feito 
à  imitação  do  antigo  Tircíias  í  que 
fendo  cego  para  íi ,  abria  os  ohios 
para  os  outros  ;  e  tropeçando  a 
cada  paffo ,  moílrava  aos  ciuvido- 
íos  o  mais  íeguro  caminho.  Mas 
naõ  obftante  íupponho  que  por 
íjfto  ao  menos  naò  íerey  reprehen- 
dido/e  fenaõ  merecer  o  louvor  de 
hurn  pincel ,  que  pintando,  eníioa 
a  pintar ,  lograrey  fe  quer  o  ap- 
plaufo  de  hum  carvão,  que  lança 
aquellas  linhas  mortas  para  deli- 
near o  primeira  debuxo  ;  onde 
fernpre  permanece  a  virtude,  que 
preícrcveo  ordem  àiuér,  e  deu 
regras  aos  matizes. 


HxcíI^Litconquiíi- 
tb  confcnpíimus  ,  ita 

ut 
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tu  diltgenter  fueris 
confecutus ,  5c  nos  in-. 
duftrias  fruótus  ex  tua 
fcientia  capiemus  »  5c 
tute  noftram  diligen- 
tiam  lauchbis,  tuaquc 
perceptione  lastabere. 
CkJ.i.adHerea. 

FIM 


> 


BL 


II 


m 

BIBLIOGRAFIA, 

Ou  apparato  dos  Jnthcresliketo- 

rtces  rde  que  mefoy  precizv 

aproveitar- 

NA5  cuidem  que  faço.efte  ap- 
parato  para  pompoia  demój- 
traçaõ  de  meu  efludo  ;  porque  íc 
em  mim  coubera  cík  fumo  m 
vaidade,  de  outros  muitos  puuera 
fazer  lifta,  que  para  o  meu  Hp- 
mem  Rhetorko  me  foy  precizo.  re- 
volver ,  e  examinar,  faço-o  io- 
mente  para  beneficio  da  c!are?:a,c 
para  que  feveja  o  trabalho,  que  te 
precizo  ainda  para  fazer  couías 
poucas  .ieaiEm  for  julgado  na  »- 
telligencia  de  muitos. 
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LAUS  DEQ, 
Virginique  Mtàru 


PRO- 


PROTESTAÇÃO. 

SE  nefte  breve  Opufculo 
delinquio  a  fraqueza  hu- 
mana 5  de  boa  vontade  iu- 
geito  qualquer  erro  à  correc- 
ção da  Santa  Madre  Igreja* 
e  ao  exame  mais  ferio  dos 
varões  doutos.  Porém,   fe 
nelle  apparecer  alguma  cou- 
fa  digna  de  louvor  5  he  meu 
animo  deftinallo  à  purifíima 
Gonceiçaòda 

tMãT  IntaCta  Do  Verbo  eterno , 
e  ao  qUe  foTJl  feU  peCurfor, 
tV*X. 

a  j.  B. 
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